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Eng DO PODER EXECpTIY0
DECRETO N. 4.005-DE 23 DE ABRIL DE 1901

Autoriza a organização da Sociedade Mutua de Se-
guros sobre a vida «A Nacional» e approv a os
respectivos estatutos

O Presidente da Republica doi Estados
Unidos de Brazil, attendendo ao que reque

-reu o Dr. Prudencio de 13rito Cotegipe:
Resolve autorizar a organização da Socie-

dade mutua de seguros sobre a vida «A Na-
cion ‘1» e app.'ova;. os nsp-eitivoi estatuto

	

que	 IP r	 1, •I	 ,*

r.r)	 •	 r	 • .

precisas ag,anaias, que funccionaeã/ so,ne.16.3
depois do obtida a precisa autorização do
Governo Federal;

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBUCA FEDERAL
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b) ao art. 30 -VI. Não poderá praticar
qualquer operação que não seja directa-
mente relativa ao seu fim capital, sob pena
de lhe ser cassadt a autorização para ruim-
cionar.

Capital Federal, 23 do abril de 1901, 130
da Republica,

M. FERRAZ DE CAMPOS 'ULLES.

Joaquim 21Iurtinho.

Estatutos da Sociedade Mutua de Seguros
sobre a Vida s A Nacional»

Denominaprto,séde e duraçeto•

Art. 10 . A Sociedade Mutua , de Seguros
sobre a Vida denominada «A Nacional » tem
sua 'sede na cidade do Rio de Janeiro, e pode
estender suas operações por todos os Estados
do União.

Art. 2. 0 E' do 90 annos o prazo do sua
duração, podendo ser prorogado pela assem-
bléa dos associados.

Objecto da sociedade
Art. 3.° Os fins sociaes suo: -
I-Effectuar seguros sobre a vida, paga-

vais em vida ou por morte do segurado.
II-Effectuar toda a sorte do operações e

contractos do seguros que repousem sobre
bases scientificas e eidos effeitos dependam
da duração da vida humana.

III-7Estabelecer s pguros esp3cia,eS de pe-
queno capital, pagaveis pir morte, para
grupo de individuos industeia,es ou agricolas,
podendo estendei-os aos de associações de
qualquer genero, que tenham existencia,
1 egal
' IV-Resgatar suas apolices ou contractos

de seguços.
V-Constituir pensão e rendas vitalieias,

immediatas ou diferidas sobre a vida de
urna só pessoa, ou sobre a do varias, em
combinação .

Art. 4. 0 A sociedade, dada autorização es-
pecial dos poderes publicus, poderá arear
secções do seguros contra fogo, contra acci-
dentes e tambein quaesquer 'outras relativas
a renda vitalicia ou montepio.

Art. 5. 0 E' vedado á sociedade resegurar
os seus seguros, quer em companhias estran-
geiras, quer em naJionaes. •

Piano•
Art. 6. 0 Os negocies sociaes quanto aos

ns. I. II e III do art. 30 serão realiazados
pelo plano mutuo.

Art. 7.0 Para, calcular suas tabellas de
premies e as reservas [agites de suas apolices,
a sociedade adopta a ta,bella de mortalidade
dos actua,rios, ou de experiencia combinada,
e de 4 ‘.!: de juros, denominada The actuary
table of mortality or conibined experience ; ou
qualquer ontra em que a estatistica
iii wtalida,de e seus calcules procedam de
obie: • vae, 7i .;	 taxp	 o !I n

,	 .
111, tj,t oe e n. proposta de seguro;

suas clausulas o condições teom força de lei
para 0$ contractantcs.

Socios

Art. 9.0 São series da « A Nacicrial tolos
os individuos que com nula realizarem cai!.
tracto do seguro de vida, qualquer quo atua
o typo o condiçãa do contracto.

Paragraplio unico. São dados fundadores
03 que constituirem a sessão do instaliação
da sociedade.

Art. 10.. Nenhum soei° contrah3 obriga-
ções pecuniarias com a sociedade. além do
pagamento do premio correspondente ao seu
seguro, excepto nas condições do art. 11. O
pagamento da primeira quota g obrigatori°,
sendo facultativo o das demais.

Paragrapho urde°. O sacio pôde rescindir
o seu contracto quando queira, conforme for
estipulado na apolice.

Art. 11. Os socios fundadores reciproca-
mente contractam entre si o seguro de vida
de cada um no valor de dez contos do reis,
nas condições das apolicea ordinariaa, ad-
optadas pela sociedade.

Art. 12. Os socios fundadores emprestam á
sociedade, para garantia de suas operações,
a quantia do cento e vinte contos, que serão
chamados pela directoria á proporção que as
circurnstancia,s o exigirem.

Art. 13. Quando a somma doi promios o
lucros realizados pela sociedade attingir a
500:000$, será embolsada aos prestanista.s
importancia de seus credites, cessando desde
então para os meamos a responsabilidade das
operações, que passará á sociedade.

Art. 14. Como compensação desse empre-
stimo o lucros da incorporação, os sedes
fundadores terão direito a: 20 '/D dos lucros
liquides, destinados aos socios, divididos
igualmente.

Paragrapho unico. Esse direito subsistirá
durante 25 annos, e esses lucros serão pagos
annualmente aos proprios tUndadorqs
seus herdeiros, e não ficarão sujeitos a com-
binações em que entrem os outros socios.

	

AdministrapiTo da sociedade 	 1
Art. 15. A sociedade é administrada par

uma directoria de tres membros, eleitos pela
assombléa, dos socios para um poriodo de
nove annos.

Paragraho unico. Os membros da dire-
ctoria. quando impedidos, serão 'substituidos
por supplentes, eleitos da mesma fôrma e
na mesma °ocasião era que o forem aquelles.

Art. 16. Cada director deixará caucio-
nada no cofre social sua ,apilice até appro-
vação das respectivas contas.

Art. 17. Não poderá ser eleito director
quem em outra sociedade do seguros exercer•algum cargo.

Art. 18. Os directores eleitos escolherão
entre si o piesidente, o tliesoureiro e o ge-
rente e organizarão o regimento interno, eia
que serão definidas as respectivas funcções.

Art. 19. O director que quiser ausentar-
se da séde social por mais de 20 dias, será
emh.iui le el.. u	 do .i %nrin!nfes.

...e o .1 i i„ , J a . atJa a :a :, seme.as qa 3 03

I
interesses sociaas o exigirem.

II. Comprar, vender ou hypothecar os
seus bens de rilliz, moveis e semoventes;
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comprar, pagar, dar quitação e contralar
obrigaçõas em nome da sociedade.

III. Fazer acquisição dos pla,nas o elemen-
tos nociessarios para completa órganização
da sociedade.

IV. Organizar e apresentar á assembléa
geral ordinaria, o relatorio annual das ope-
rações da sociedade, o balança geral e o in-
ventario do activo e passivo, conjuneta-
mente com o parecer do conselho fiscal, que

1-serao publicados alié a vespera, da reunião.
V. Consultar o conselho fiscal, quando jul-

gar conveniente, ou nos casos determinados
pelos presentes estatutos.

VI. Convocar os associados em assembléa
geral.

VII. 'Estabelecer a fôrma das apolices ou
contractos do seguros;determinar as tabellas
'aios premios que devem servir de base ás
operaçõis da sociedade, e fixar o nia,ximo
dos contractos do seguros.

VIII. Designar o banqueiro da sociedade,
nomear e demittir os empregados, fixar os
seus vencimentos e dar-lhes regulamento.

IX. Deliberar sobro a aPplicação interna
dos lucros liquidas da sociedade, logo que
estejam satisfeitas todas as obrigações so-
ciaes, separadas as reservas legaes das apo-
lices vigentes e pagas as despezas da admi-
nistração.

Conselho fiscal

.Art. 21. O conselho fiscal ê composto de
tres membros atractivos, eleitos annual-
mente em assembléa geral.

Pa.ragrapho unico.Os membros effectivos,
quando impedidos, ,serão substitu idos por
supplentes, eleitos nas mesmas condições e
na occasião em que o forem aquellas.

Art.22. Compate-lhe aconselhar a directo-
ria, com seu parecer. sompra que esta o so-
licite, e quando no interesse da a iciedade
resolvei: fazol-o, expantaneatnente.

Paragrapho unica. Para o. exame da ba-
iano, contas e relatorio destinados á as-
samblea geral. tem o conselho 'fiscal o di-
reito de exigir todas as informações çlo-
curnent is e escripturação da sociedade.

Assenálda geral
•

Art. 21. Asaemblea, geral é composta dàs
mutuarias e reunir-se-lia em sessão ardi-
nari em março de cada armo, para julg
os actos e cantas da administração e eleger
o conselho fiscal ; e em sessão extraordi-
uaria, quando convocada pela directoria por
motivo expresso nos annuncios.

§ 1.° As sessões ordinarias devem ser
annunciadas com 15 dias de anteeedencia,

1k e as extraordinarias com cinco dias, pelo
menos.

§ 2.. » As sessões serão presididas pelo
sacio mais idoso, servindo de secretarias os
dois mal ; imoços. A sorte (1,:sempatarit em
caso de duvida.

§ 3. 0 Funccionara com a maioria dos
SI 'IO.(.

Art. 24. S.i iiL primeira convocação nao
houver essa maioria, a segunda munirei:irá
que a assembléa funccionará com qualquer
numero de sacias.

Art. 25. Cada sacio tem um voto, e pede
representar um soca° ausente, exiiihindo até

vesperaa procuração
Não tem voto o segurado que tiver

allteiado sua. apcliee.
Ar:,. 21i. Nas st.)48•1es tia a .;sciliblaa so-

niele s tratará dos a ,;,limptiis da convo-
c:10, 1: podem. poli s '''. ts sucies apremati:tr
iudieacues sobre mate' ia. differeute, que a
tmnluléa OX1111inará, O resolverá si encer-
r um is,rouptode uma e .nvo-ieão

e dos lucros mencionados no seguinte ar-
tigo.,

Art. 28. A 31 do dezembro proceder-se-
lia ao balanço das operações, levando-se á,
conta do bamilicio correspondente aios se-
guradas, 80 ?/ dos lucros que resultarem
das prestações pagas, deduzidas as impor-
tancias dos sinistros pagos, das ~missões,
dos gastos gomos do a.diniaistração, e da re-
serva legal das seguras em vigor, e 20 °I»
para o disposto no art. 14.

Art. 29. O fundo technicamente chamado
de «reserva» destina-se exclusivamente á
garantia e cumprimento dos contractos de
seguros, e a reparar as perdas que porven-
tura se verifiquem.

'kat: 30. Calcular-ae-ha o fundo de re-
serva pelos valores das apolices de seguro
de vida que estiverem em vigor, servindo
de base aos calculas a taxa do quatro por
cento (4 °/0)" e as tabellas do mortalidade
existentes do actuarias competentes, modi-
ficadas de conformidade com os resultados
obtidos por companhias que tenham operado
na America do Sul.

As referidas tabellas e o juro do 4 Va
servirão de base, com o .augmento propor-
cional que a directoria adoptar, para o es-
tabelecintento das tarifas relativas ás diffe-
rentes combinações de seguros acceitos pela
sociedade,

Art. 31. Todos 03 fundos da sociedade, á
excepção das sornaras precisas para as ne-
cessidades do serviço corrente, se emprega-
rão

l e , em primeiras hypothecas, livres do
quaesquer gravanies, sobre bens de raiz,
pelos quites não se adeantará mais do 50 "/„
das propriedades, o qual se estabelecerá
mediante laudo do peritos idoneos ;

20. em títulos do divida publica e outros
do igual garantia real

30, em bens de raiz e operações que, a
juizo da directoria, offereçam vantagem e
segurança.

Disposições diversas

Art. :;2. A directoria fica autórizada a
contralar um emprestimo, além do que lhe
fazem os fundadores, até a somma de mil
contos (1.000:000$), pelo modo mais conve-
niente.

Art. 33, A directoria fica tambem auto ei-
zada a contractar com o Governo da União
ou dos Estados tudo quanto julgar do inter-
esse social.

Art. 33. A sociedade começa.rá» a emittir
suas apolices depois de 90 dias da data de
sua installação.

Art. 35. A di recto eia poderá, quando en-
tendar. anta ar em ;recordo com os . porta-
dores de suas obrigaçiles, afim de melhorar
o estado financeiro da sociedade.

Art. 36. Na sessão de installação da, so-
ciedade, depois de archivados estes es-
tatutos na Junta, Commereial, serão t'õtahmu-

o. venrimentos dos achniubstroAores.
A rt . 37 .0s directores que fizerem pa r te

da primeira administração exercerão o man-
dato até março de 1910. e os membros do
cons lho fiscal até março de 1902.

Art. 8. A primeira assrmbb sa geval ai di-
lui ria se realizaiii em in teço de 1902.

Art. 39. A reforma, destes estatutos se
fará (eia terceira l'Pliflirt0, (0)111. 0•3 soc1o4. que
(tinha reverem, oit`1)0is tio Vori	 1(10 1100 fl:Is

ti tIOS allterinIVS	 c011ip:t.Peet?Valll dois
tet eis dos ast,,e•ado.

Art. 40. A primeira administracao da so-
cied ade será constituida por s wios funda-
dn ees dos que c ncorromm á Aessão de in-
•;t a II	 .

ti	 ii, Janeiro. 5	 .. 10‘-eiti lvii 1, , 1000,—

DECRETO N. 4.006—DE i) DE ABRIL DE 1901

Faz cessar a redacção dos fretes dos geperos d
primeira necessidade, feita na Estrada de
Ferro de Baturité pelo decreto n. 3 684, de 19
do junho de 1900

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, considerando haver ces-
sado a crise proveniente da secca ultima-
mente manifestada no Estado do Ceará, que
motivou a redueção provisoria dos gene,
ros alimenticlos de primeira necessidade
na Estrada do Ferro de Baturité— Decreta :

Artigo unia°. Cessará desde já á reduc-
ção constante do artigo unico do decreto
n. 3.684, de 19 de junho de 1900, continuan-
do em vigor na referida estrada os fretes
anteriormente approvados pelo Governo.

Capital Federal, 29 de abril de 1901, 130
da Republica.

• M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Maia.

ãlinisterio da Justiça e Negociou
Interiores

Por decretos do 27 de abril ultimo

Foi aposentado, Conforme requereu, o juiz
federal na micção do Espirito Santo, bacharel
Joaquim Pires do Amorim, com todos os
vencimentos, nos termos do art. 39 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1890, com-
binado com o de o. 113, de 21 do setembro
de 1892;

removido o juiz federal bacharel
Rani de Souza Martins da secção de Matto
Grosso para a do Espirito Santo, por assim
o haver pedido.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 1 do corrente

Foram exonerados

Do cominando do couraçado Riachuelo o
capitão de mar e guerra Francisco Gaxião
Pereira Pinto ;

Do commando do, cruzador Trajano o ca-
pitão de mar e guerra José Pereira 'Gui-
marães.

Foram nomeados :

O capitão de mar o guerra José Pereira
Guimarães para ~mandar a flotilha do
Rio Grande do Sul;

O capitão da fragata Francisco Margens
Pereira o Souza para commandar o cruzador
Trajano;

O capitão de fragata João Baptista das
Neves para commandar couraçado Ria-
chuelõ ;

O capitao-tenenta Alfredo Pinto de Vas-
coneellos para eommandar o patacho Guara-
rapes ;

O capitão -tenente Silvinato de Moura para
commandar o cruzador-torpedeiro Tamoyo.

— Por' outros de 2 do corrente, foram
promovidos no corp) da arm

A catalão de mar e guerra, o capitão de
fragata Antonio Lins Cavalem) te de Oliveira,
por merecimento

A capitão de fra,gatzt, o capitão-tenente
Jaaamita Pinto Dias, por mercada-lento

cripiti..)-tnr. nte, o I . tnente Manoel da
Silva Lopes, por merecimenta

A l o ten nte, o 20 tenente Fernando Fer-
reira da Silva, por antiguidade.

.1	 .•t	 .ztjt ,!.! , • , 	 ;	 '1'. [Yrd drh, (lr rj • ,r,	 p

	acculaulaçoe,s dos I prettilus das apolices de I 	 Est:)A ain	 e.:tainpillias. no valor total
S32, uru, juros que produzirem esses prendas de •;5800, devidameare inutilizadas.

•
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da JustiçO. e Nogocios

Interiores

Expediente de 30 de abril de 1901

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Miguel 13ilik,
natural da Austria-Hungria e residente na
Capital Federal.

—Itemetterani-se ao presidente da 2° com-
missão seccional do alistamento federal da
capital do Estado da Bahia, conformo soli-
citou em officio de 22 do corrente mez, cinco
exemplares impressos da lei n. 35. de 26 de
janeiro de 1892.

—Declarou-se ao presidente da 'Camara
Mimicipal de Patos, Estado de Minas Gemes,
em referencia ao officio de 10 do abril cor-
rente, no qual solicitou a remessa de um
livro para lançamento dos eleitores federaes,
que lhe cabo, na conformidade do art. 64 da
lei n. 35, de 26 do janeiro de 1892, fazer a
acquisição do referido livro, enviando oppor-
tunamente a este Ministerio, para os fins
convenientes, 'a conta, devidamente legali-
zada, da respectiva despem.

—Solicitotaso ao presidente do Estado de
Minas Geraes, de accordo com o disposto no
art. 78 do rogulaanonto de 29 do março de
1899, se sirva providenciar para que fique
a cargo dos cofres estaduaes o pagamento
das contribuições devidas pelo tratamento
da enferma Rita Catharina, vinda do lugar
denominado Penha Longa o recolhida ao
I lospicio Nacional pela policia do Districto
Federal, ou soja a mesma enferma removida
desse estabelecimento.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 1 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de solido

Do sois mezes, com vencimentos, ao confe-
rente da Alfandega tie Mandos Jeronymo
Vieira de Azevedo Sá;

De tres mozes, em prorog•ação,-com o venci-
mento a que tiver diraito, ao chefe de
secção da Alfandega de Maceió Deomedonte
do Almeida atagalhães

Do igual tempo, com vencimento, ao
1" oscripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Amazonas Alipio
Fornandos de Barros.

Directoria do Expidiente do Thesouro
Federal

Dia 29 de abril de 1901

Expediente do Sr. Ministro : •
Ao alinistorio da Justiça o No:At:los Inte-

riores
N. 23—Attendendo ao que solicitaatos em

aviso o. 356, tio 10 de março ultimo, inoluso
vos remota), por cópia, o oficio n. 100, do
28 de dezombro do 1000.da •un ta Commercial
~ta Capital. o o de 22 do mesmo men, da
Junte dos Corret uses de Mercadorias o de
Navios, sobre o dispositivo da vigente lei de
orçamento que obriga esta junta a (lar nos
certificados das mercadorias os seus valores
pela cotação do (lia.

N. 24—Exigindo o Tribunal de Contas, con-
forme se verifica do officio dirigido pelo
respectivó presidente a este ministerio em
14 do mez proximo lindo, sob o n. 154, que
a classificação das despenas a pagar par exer-
cicios findos seja feita poo consignações e
não por verbas, como 'se tom procedido, re-
solvi autorizar a Directoria tio Contabilidade
do Thesouro Federal a entender-se directa-

monte, como pediu, com as directorias dos
diversos ministerios sobro esse assumpto.
Assim vol-o communicando, rogo vos digneis
expedir ordens no mesmo sentido ás directo-
rias do ministerio 'a vosso cargo.

— Identicos aos Ministerios: da Indostria,
Viação e Obras Publicas, sob n. 53; da Ma-
rinha, sob n. 41; da Guerra, sob n. 37, e das
Relações Exteriores, sob n. 29, na mesma
data.

— Ao Ministerio da Industrio, Viação o
Obras Publicas:

N. 48—Cabe-me communicar-vos. para os
fins convenientes, que na Directoria do Coh-
tencioso do Thesouro Federal foi lavrada,
em data de 30 de dovembro do atino passado
e cm notas do tabellião Dario Cunha, a es-
criptura do compra de uma parte do terreno
em que está edificado o predio n. 55 da rua
Dr. Nfibulto de Freitas, destinada á Estrada
de Ferro Central do Brazil, conforme requi-
sitastes (no avise n. 2.007, de 29 de agosto
do dito anuo.

N. 49—Tendo a Directoria do Contencioso
trazido ao conhecimento deste ministerio,
em informação prestada a respeito do officio
do Tribunal de Contas, si. 1.253, do 11 de
outubro do 1:100, que uma conta paga em
executivo fiscal por Adolpho Napoloao de
Azovedo, conforme a guia que para o com-
petente abono lhe fôra remettida pelo juizo.
havia sido enviada, directamente ao Dr. pro-
curador seccional deste. District°, por akiso
desse ministorio n. 5, do 27 de janeiro do
mesmo anno, deixando por imo do sor pré-
vinolento insoripta a divida, como é de lei,
cabe-me declarar-vos, para Os fins conve-
nientes, que a cobrança executiva do qual-
quer divida da União só pódo ser promovida
p intermedio do Ministerio da Fazenda, a
quem para tal fim deverão sor presentes os
necessarlos documentos, depois de esgotados
os meios para a cobrança amig•avelo

N. 50 — Tendo o Tribunal do Contas ne-
cessidade de sabor quaos as importancias dos
supprimentos feitos á extincta commissão de
estudos da nova capital da União, com indi-
cação dos creditos d que foram levados e
exercicios a que estes pertenciam, para
poder mandar organizar o processo da. to-
mada do contas do ex-seCretario pagador da
mesma commissão, Antonio Jaciotho de
Araujo Costa. torna-se necossario que vos
digneis do prestar toes eselarocimentss. afim
do poder este ministorio attender ao podido
feito pelo dito tribunal em,, officio do seu
presidente, n. 8e. de 14 do ;limai( niti mo.

N. 51 — Em resposta ao v isso aviso so II,
do 1-1 do março ultimo, solicitando provi-
dencias no sentido de serem re mbidos do
ongonheiro-fiscal da Estrada do Ferro de.
Porto Alegre a Uruguayana, no Estado do
Rio Grande do Sul, pela respectiva Delegacia
Fiscal, os livros de r tgistro do montepio dos
ex-funccionarios da mesma estrada, cabe-me
doelarar-vos que, cumprindo a cada unia das
ropartiçãoa da União fiscalizar a vontade das
i flori Rijes para o mon teclo (le SOM moro.
gados, conformo o disposto no art. 2a do
is .gulaniento annexo ao derroto n. 912 A, de
nI do outubro Itt P.190, convém que
livros sejain archivados na Directoria Geral
de Contabilidade desse ministerio C não na-
quella delegacia; como solicitastes.

N. 52—Para que o Tribunal de Contas
possa mandar registrar a desp ,za tio 16:00N;
proveniente de firneeimento feito á Estrada
do Ferro Central do Brazil. cm 18:47, por
Fonseca Machado & 13uj,) pap,si,tnento
por exercidos findos requisitastes oni aviso

. 1.464, de 5 de julho do anno proximo pas-
mio, torna-se nacessario, conforme declarou

O presidente do mesmo . tribunal cru oficio
n . 154, de 11 de março ultimo, que vos di-
gneis de providenciar no sentido de ser a
mencionada despeza classificada por consi-
gnação, para o que junto vos dosado() a conta
que acompanhou o citado avisa.

— Ao Ministerio da Marinha':
N. 40—Não tendo sido observadas todas oa

disposições do decreto n. 2.304, do 2 de
junho de 1896, no incluso titulo provisorio
de nacionalização do patacho /a: geleira II.
de propriedade de 'João da Costa Almeida,
passado Pela Capitania do Porto desta Ca-
pital em 26 de janeiro ultimo, pois que done
não constam os nomes doa caustructoros da-
quente embarcação o as qualidades das ma-
deiras empregadas nem a data um que a
mesma foi lançada, ao mar, rogo vos di-
gneis providenctar no sentido do serem sa-
nadas as irrogularidados, afim de poder este
ministorio iiiiendar expedir o respectivo titulo,
podido pelo rererido João da Costa Almeida.

—Ao Ministerio da Guerra
N. 33—Verificando-se da informa& pre-

stada pela Contadoria Geral da Guerra o
transmittida, por cópia, com o vosso aviso
n. 543, de 31 de agosto do anno passado, que
a quantia de 71$625, proveniente de peculio
accumulado na Caixa Economica por Olym-
pio Catão Viriato Montoz, quando aprendiz
de artilheiro, foi recolhida ao Thesouro Fe-
dosai como parto- do saldo do exercido do
1886-1887 da extincta pagadoria das tropas'
da Carte. o classificada em balanço sob o
titulo—Despoza a annullar—, cabo-me de-
clarar-vos que a sua restituição só poderá
ser elTectuada por conta da verba—Exercia
Cios findos—e depois de organizado phr esse
ministerio o respectivo processo nos termos
do decreto n. 10.1 .5, de 5 do janeiro do
1889, para o que vos restituo os papeis que
acompanliaram o vosso aviso n. 351, do 14
de junho do auno proximo passado.

N. 31--Em solução ao aviso o. 70?, de 29
do outubro do 1900, ein quo submottestes
consideração (lesto ministerio om oficio do
director da Contadoria Geral da (loura, de
22 do dito mez e os papeis a alie anilo-
xos, rola.tivos a uma procuração em causa
propria passada ao Banco dos ‘Funccio-
nonos Publicus polo fallocido capitão do
exercito Francisco de Paula Pinto Pacca,
cabe-me declarar-vos que são procedentes
as razii0g pelas (tuges aquella, contado-
ria recusou a Mesma procuração, por-
quanto. tendo osta sido passada em 1892
para celebração 'de um contracto que liem
liquidado em 1804, não podia servir para
anular qualquer outro titio depois tivesse
sido celebra(' o polo alludido mutuado, nos
termos osprossus do ,ast. ss do decreto
n. 771. de 20 de setembro de 1890.

N. 35—Em raferencia aos avisos os. 75 e
133, do 5 .e 21 de' fevereiro ultimo, com que
roinettestes os asjuorinatotos e mais papeis
ridati,VOS ao podido feito por The S. Paalo
Tramway Light and Power Company. United
no sentido de ser-lhe concedido o uso perpetuo
de duas faixas do • terraS ás margens' do rio
Tiato, no Estado de S. Paulo, e encravadas
nas razoadas naciooaes do Barnery o Taro-
bolsa faixas de torras estas ihn que a mesma
companhia allega necessitar, viso corno,
toodo de construir represas no reiterai() rio
Pose O aProveitunion al de sua força hydrata
Beto a sic.vaçao das aguas determinará a
inundação d.o uni parto das ditas terras,
caboone communicar-vos, para os devidos
fins, que oste ministorio. não julgando oon-
vonienso aos interesses da Fazenda Federal
a °o ncessã o requerida. rasoirem. por ihispa-
cho de 2 do cor,.enta. pormittir que a roque-
ren to, pela construção das ;dl ud idas represas
possa inundar as terras das citadas fazendas
do Barnory e Tambor( ato o limito assigna-
lado na plante junta ao processo pela cota
denominada lota

N. 36—Para titio sa posai, autorizar a.
Delegacia Fiscal em Pernambuco a receber,
mensal e adiantamento. do ox-mandador das
Absintos de obras brancas do extincto Arao-
nal de Goma, do mesmo Estado, Christovão
Sacio tilo do 1,yra. Flores, imola quota corres-
spandenSe a um dia do orlenado que percebia
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naquelle cargo, sendo a importancia relativa
ao periodo decorrido da data em que foi rea-
lizado o ultimo desconto até a em que foi
recebida a autorização, indemnizada de uma
só vez, conforme pedistes em aviso n. 157,
de 4 de março do anno proximo passado,
cabe-me declarar-vos ser necessario que ves
digneis de informar quando o dito serventua-
rio recolheu ou lhe 'foi descontada a ultima
contribuição e qual a importancia desta.

— Ao prefeito do Districto Federal
N. 11 — Devolvendo a essa prefeitura o

processo que acompanhou o vosso officio
n. 130, de 13 'de dezember) do anuo passado e
relativo ao aforamento do terreno de mari-
nhas á praia Formosa n.209 e dos accrescidos
correspondentes, requerido por Antonio José
Alves Vez, cabe-me declarar-vos que para
este ministerio rinolver sobre a approveção
do dito aforamento torna-se necessaria a
apresentação de prova pelo requerente de
ter sido feito por elle o aterro do terreno
accréscido; convindo, outrosim, que a Em-
preta industrial de Melhoramentos no Brasil
declare, na planta junta ao mesmo processo,
que a) concessao alludida ao implica a que.
foi feita áquella emproza.

—Ao gerente do London and Brazilian
Bank :

N. 4 — Attendendo ao que solicitou a
directoria do Serviço de Estatistica Com-
mercial em officio n. 11, de 12 de janeiro
ultimo, peço-vos providencieis para que se-
jam directamente remettidas áquella dire-
ctoria as cópias dos balanços e balancetes
que esse banco, em virtude de disposição
legal, deve apresentar ao'Thesouro Federal.

-,-Identidos aos British Bank of South Ame-
rica, sob n. 5 ; Moque Francaise d1l Brdsil,
sob n. 6 .; Brazilianische Bank fiir Deutsch.
land, sob n. 7, o Lond,on tê River Plate Bank,
sob n. 8, na mesma data.

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 11—Peço-vos providencieis no sentido
de serem attendidas as requisições de passe,
entre as estações de Macacos e Parahyba do
Sul, que forem feitas pelo, collestor do mu-
nicipio do Vassouras para o agente fiscal dos
impostos do consumo Mario Werneck
Castro.

—Ao presidente-do Conselho Fiscal da
Caixa Econornica e Monte de Soccorro do
Pernambuco.

N. 3—Em resposta ao teleg,ramma, de 25
do outubro ultimo, em que, connnunicando
ter sido até a mesma data verificado nesse
estabelecimento o desfalque em ilicheiro
quantia de 10:977$745, polo qual é. responsa-
vel o thesoureiro perito Manoel Antonio
Gonçalves, tonsultaes si a sua prisão pódo
ter logar antes da conclusão do balanço dos
valores a seu cargo, 'o qual a autoridade que
a deve decretar, tenho a declarar-vos que á
Delegacia Fiscal nesse Estado são dadas,nesta
data, as 'access:Irias instrucções para a prisão
de que se trata, devendo esse conselho pro-
mover a demissão do referido empregado.

N. 4 — Em resposta ao vosso officio
n. 2.373, de 22 de janeiro ultimo, em que
communicastes a resolução tomada pelo con-
selho fiscal dessa caixa do lembrar a este
ministerio a utilidade do inicio de operações
de emprestimo sobre apolices da divida pu-
blica da União, declaro-vos, para 03 devidos
fins, que este mesmo ministerio não julga
conveniente a adopção da medida indicada.

—Ao Dr. procurador seccional no Rio
Grande do'Sul:	 •

N. 7—Tendo a Delegacia Fiscal nesse Es-
tado communicado a esto ministbrio em
officio n. 182, de 1 de dezembro do anno
passado, que a Intendencla Municipal dessa
Capital, considerando-se proprietaria dos
terrenos de marinha á margem do rio Gua-
hyba, no Caminho Novo, em virtude de
sentenças proferidas pela justiça local
pelo Supremo Tribunal Federal, tem ven-

rido alguns desses terrenos sem a menor
intim venço (Muda repartição, recona-
mondo-vos providencieis p ira que por essa
procuradoria seja proposta a competente
acção de rávindieação; convindo ecientin-
car-vos que nesta data ê a mesma delegacia
autorizada a prestar-vos todas as infor-
mações e documentos necessarios para tal
fim.

—Ao Dr. procurador da Republica no Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 8—Em resposta ao vosso officio do 12
de novembro ultimo, declaro-vos, para 03
fins convenientes, que não convindo a in-
corporação aos proprios nacionaes da casa
que pertenceu ao padre Manoel José Cor-
rêa, sita na freguezia do Arrozal, comarca
,de Pirahy, nesse Estado,. e ora julgada va-
cante e devoluta á Fazenda Nacional, deve
o mesmo immovel ser vendido em hasta
publica, servindo de base para a arremata-
çao o valor de 160$„ já, oferecido em juizo.

—Ao agente do Executivo Municipal do
Pomba:

N. 9—Em resposta ao vosso officio de 14
de março ultimo, declaro-vos que a collec-
ção de leis e decretos de que precisa a Ca-
mara Municipal dessa cidade não pôde ser
fornecida gratuitamente, conforme pedistes
no referido oficio. ,

Additamento ao do dia 29 de abril de 1901

Expediente do Sr. director:
—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 62 — Tendo o presidente do conselho

fiscal da Caixa Economica e Monte de Soe-
corro dessa capital communicado ao Sr.
Ministro, em telegramma de 25 de outubro
do armo passado,t,er-se, até então, verificado
pelo balanço a que alli se procedia o desfal-
que, em dinheiro, da importancia do róis
lO:977$715, pelo qual é responsavel o the-
soureiro perito do mesmo estabelecimento,
Manool Antonio Gonçalves, declaro-vos, de
ordem do Sr. Ministro e para os devidos
effeitos, que em relação ao caso de que se
trata, devo essa delegacia adoptar as seguin-
tes providencias:

l a , requisitar a decretação da prisão admi-
nistrativa dla responsavel ao juiz seccionalsto
qual (impute essa attribuição, nos termos do
art. 42, II . IV, da lei n. 221, do 20 de no-
vembro de 1591, e art. 63, parto l a, capitulo
1 0, do decreto o. 2.084, de 5 de novembro
de 1898

effectuar a prisão do mesmo funecio-
nario, ma1'ear-11w um prazo razoavel, não
e,xeodente de f10 dias, para entrar com a.
ilnp 'Man da do desgilque

3, envia r ao procurador da Republica os
documentos nceessorios pau converter em
judiciaria a prisão administrativa, dentro
do prazo de go dias

4a, promover o sequestro dos bons do
responsavel, Pil v ia ndo ao mesmo procurador
seccional a certidão da.divida para o pro-
cesso execusivo respectivo

50, organizar o balanço dos valores a cargo
do responsarei e proceder á. tomada de suas
contas, parax serem os papeis relativos a
esses actos • submettidos ' ao Tribunal do
Contas.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 78 — Verificando-se do processo trans-
mittido mil o vosso officio n. 182. de 1 de
dezembro do arme passado, e que incluso
vos devolvo, que a Intendencia Manicipal
dessa capital, considerando-se proprietaria
dos terrenos de marinhas á margem do
rio Guahyba, no Caminho Novo, nessa ca-
pital, em virtude de decisões proferidas
pela justiça local o pelo Supremo Tribunal
Federal, tem vendido alguns desses terrenos
sem a menor intervenção dessa delegacia,
recommendo-vos, do accordo com o despacho
do Sr. Ministro, de CO de março ultimo,

que providencieis no sentido de ser proposta
a competente acçãso do reivindicação pe-
rante o Juizo Federal desse Estado o bem
assim que presteis ao Dr. procurador seccio-
nal todas as informaçõe 3 e documentos neces-
sarios para tal fim.

Ministério da Marinha
Por portarias de 1 do corrente
Foram exonerados
O capitão do fragata João Baptista das

Neves do cominando do couraçado Deocloro ;
O capitão tenente Antonio Coutinho Go-

mes Pereira do cominando do cruzador tor-
pedeiro Tamoyo.

—Foi nomeado o capitão-tenente Antonio
Coutinho Gomes Pereira para commandar,
interinamente, o couraçado Deodoro.

—Por outras de 2 do corrente
Foram exonerados s
O cirurgião de 30 ,elasse capitão-tenente

Dr. Domingos Pedro dos Santos do lotar de
medico da Escola Naval, sendo nomeado
para o mesmo Cargo o cirurgião de igual
classe Dr. Jovino Jorge Carvalho;

O capitão-tenente Silvináto de Moura do
Jogar de ajudante interino da Directoria de
Meteorologia da Repartição da Carta* Mari-
tima,.

—Foram concedidos, na fôrma da lei, seis
mexes de licença, sem vencimentos, áo as-
pirante a commissario tio Corpo de Fazenda
da Arinada Marfim Monic Barreto de Mene-
zes, para tratar deseus interesses.

Requerimento despachado

Commissario de 5a clitsse Oetaviano Josê
Pinto .—Indeferido

Ministerio da Guerra
Por portarias de 30 do mez findo, con-

cedeu-se
Ao tenente do 120 regimento de cavalaria

Adilar Lauk da Mates a dispensa que pediu
do logar de subalterno de companhia dc
alamos da Escola Prepara,toria o de Tactica
do Realengo ;

Ao alferes informado do exercito Arminio
Silveira licença para residir no Estado do Rio
Grande do Sul.

R.cqueriwntos despachados

Dr. ',teiú() AthanaSio Cardoso, lente em
disponibilidade da estincta Escola Mil itar
desta Capital, pedindo que se lhe passe ti-
tulo de divida da importancia da gratificação
addicional que deixou do receber.—Passe-se
o titulo. 'A' Direcção de Contabilidade.

Segundo tenente Luiz Ferraz de Sampaio,
solicitando permissão para deixar nesta Ca-
pital a consignação de 200000.—Só pôde
consignar até 80$, liquido de seu soldo.

Alferes Anasta,cio de Freitas. requerendo
que se informe á Delegacia Fiscal no Paraná
sobre a importancia que elle deve ao Banco
Auxiliar das Classes na Bahia.—Nada ha a
resolver por este ministerio.

José Luiz da Silva Moreira, pedindo cer-
tidão das patentes expedidas a Norberto
Trancoso d.e 1811 a 1833.—Nada consta
acerca do assumpto requerido o da pessoa a
que se refere.

Soldado reformado Manoel Silvestre ,Su-
zart, solicitando sua inclusão no Asylo dos
Invalidos da Patria.—Indeferido.

Alferes pharmaceutico Manoel dos Passos
Farias de Mendonça, requerendo que se lho
conte como tempo de serviço o periodo de-
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corrido tie -1 de Ittneiro de 13u? a:es de feve-
reiro dt' P+91, ein que ,41:rvin Do lristifaao
liaeterkeogie,o 19L.

ferido.
José Alves dos Santos, ex-praça do exer-

cito, pedindo sua incluso no Asylo dos luva-
lides dada Patria.—Indeferido.

Alferes Henrique Erico dos Santos, solici-
tando que fique sem effeito a carga que se
lhe fez do valor de passagens dadas de Ja-
guarão para o Rio Grande.—Indeferido.

Claudio Mendes Barbosa, requerendo dis-
pensa do pagamento do selo da patente ex-
pedida em virtude do decreto que lhe con-
feriu as honras do posto de capitão do exer-
eito .—Indeferido.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral d.e Contabilidade

Expediente de 2 de maio de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
seguinte pagamento do 996$ ao jornal A Tri-
buna, de publicações feitas em proveito
deste mirusterio, no mez de fevereiro ul-
timo (avise n. 1.233).

Requerimento despachado
D. Adelaide Rodrigues dos Santos, pe-

dindo os favores do montepio, na qualidade
de viuvo, do contribuinte José Ignacio dos
Santos, ex-chefe do Deposito de 2° classe da.
Estrada do Ferro de S. Francisco. — Desde
que, por justificação feita no juizo compe-
tente, a, supplicante prove o que állega, e
apresente a certido do nascimento de seu
filho Maurilio, o requerimento será deferido.

Directoria Geral da Industrie.

Por portarias de 30 do mez findo
Foram promoridos na Repartição Geral &os

Telegraphos os seguintes telegraphistas :
A ls classe o de 2a Casimiro José Ribeiro ;
A 2a classe o de 34 Luiz La.va,nese Wan-

derley
A 3° classe os de 4a Domingos Gomes de

Castro, Pedro Ribeiro Alvares, Gustavo Ro-
dolpho do Moraes Jardim e Casintiro Cae-
tano da Cunha.

— Foi nomeado o cidadão Carlos de Souza
Vianna para o lugar do amanuense da mesma
repartição, com os vencimentos da lei.

— Foram concedidos 90 dias de licença,
com -vencimentos da lei, ao telegraphiSta de
4a classe da Repartição Geral dos Telegra,-
phos Antonio Feliciano de Castilho, para
tratar do sua saude.

Expediente de 30 de abril de11901

Rometteu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores um exemplar da Convença° Postal
e sou regulamento o accordos o respectivos
regulamentos firmados no Congresso Postal
de Washington, realizado em junho de 1897.

Directoria Gerai de Obras e Viação

Expediente de 1 de maio de 1901

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a attender as requi-
sições qus furam feitas pelo comutando
da Escola Preparatoria e de Tactica, de
passes de la classe para os officiae,s alumnos
.daquella escola, que residem nos suburbios,
por falta absoluta de casas naquela locali-
dade, conforme solicitou o Ministorio
Guerra.— Communicou-se ao mesmo minis-
terio a providencia de que se trata.

1):a 2

1:',1z1 n Li que
. 1 ¡MI) P rt	 teindire:•e
O proprietario do probo n. 2 da rua Vinte e
Quatro de Maio, é na razã, , ) de 1:800$ annu-
atinente, a partir de 1 do janeiro..

CONGRESSO NACIONAL

Hoje, á 1 hora da tardo. no edificio do Se-
nado, se realizará a Sessão solemno de aber-
tura da 2a sessão da 4° legislatura do Con-
gresso Nacional.

SENADO FEDERAL

5° SESsX0 PREPARATORIA, EM 2 DE MAIO
DE 1901

Presidencia do Sr. Alberto Gonçalves

A' meia hora depois do meio dia, abre-se a
sessão estando presentes os Srs. Senadores
Alberto Gonçalves, A. Azeredo, José Ber-
nardo, Joaquim Sarmento, Lauro Sodré,
Gomes de Gastro, Alvaro Mendes, Nogueira
Paranaguá, Pires Ferreira, Bezerril Fonte-
nelle, Almeida Barreto, Alvaro Machado,
Abdon Milanez, Ségismundo Gonçalves, Ar-
thur Rios, Siqueira Lima, Moraes Barros,
Joaquim de Souza o Julio Frota (19.)

E' lida, posta em discussão e som debate
approvada a acta da sessão anterior.

O fir. A. Azeredo (supplente, ser-
vindo de 1° Secretario), dá conta do seguinte

EXPEDIENTE

Diploma de Senador Federal pelo Estado
do Rio de Janeiro, expedido ao Dr. Manoel
Martins Torres.aeompanhatio de 353 authen-
ticas parciaes da eleição procedi,da no dia 31
de março do corrente anno.— A Commissão
de Constituição, Poderes e Diplomacia.

Meios :
Um do 1 0 Secretario da Camara, dos Depu-

tados. de liontem, communicando que
aquella Camara já conta numero legal de
seus membros para installação do Congresso
Nacional.—Inteirado.

Dons do Prefeito do District() Federal, de
29 e 30 do mez fiel), remettendo as mensa-
gens com que submette a.o conhecimento do
Senado as razões pelas quaes não sanecionou
as resoluções do Conselho Municipal, uma
couce lendo a Henrique Gila timosiin Ferreira,
da Silva, ou á ~preta que organizar, pelo
prazo de 20 annos, o estahileciluento, nesta
Capi:;a1, do minaras do congelação destinadas
á conservação do generos alinienticios e
outra autorizando o Prefeito a restabelecer
a subvenção que fóra cencedida á escol t
primaria dirigida pela pr9fessora Maria
Josê de Souza Drunimond.—A Couunissão de
Justiça o Legislação a 1 a , e á do Constituição,
Poderes e Diplomacia, a 2.

Um do governador do Estado do Maranhão,
tle 22 dezembro do armo findo, offerecendo
um exemplar da mensagem que apresentou
ao Congresso do Estado.—Agradeça-se e ar-
chi ve-se.

Outro do Sr. Augusto Montenegro, de 1 de
fevereiro ultimo, communicando que, dopais
de haver prestado perante o Congresso Le-
gislativo do Estado do Pará, a ai/legação
constitucional, assumiu naquela data o ex-
°releio do cargo de governador para que foi
eleito .—Intei rade.

Outro -do presidente do Estado do Ceará,
do 9 de fevereiro ultimo, offerecendo dons

OX ‘ , tn itiv.4 ti:).	 daquelio Es-
tado, pn n loulgsl,13; o anno passado.—Agra-
,10,.a.s,,

Gn Io 0'0 verti:1(10r do Estado do Ama-
zonas, de 2." do corrente mez, offerecendo
deus exemplares da lei n. 333, de 14 de fe-
vereiro ultimo, que reorganiza o Poder Ju-
diciario daquele Estado.— Archivem-se e
agradeça-se.

Outro do governador do Estado da Par
rahyba, de do corrente mez, offerecendo
dons exemplares do regulamento da Escola
Normal daquele Estado, que baixou com o
decreto n. 188, de 12 de fevereiro deste
anno.—Archive-s3 o agradeça-se.

Outro do Sr. 10 Secretario do Congresso
Legislativo do Estado do Paraná, do 21 de
janeiro ultimo, remettendo seis volumes dos
Annaes daquele Congreaso, referentes aos
anuas de 1895 a 1900.— Arehivern-se e agre.-
deça-se.

O Sr. A.. Azeredo communica que'
os Srs. Senadores João Cordeiro e Thomaz
Delfino acham-se nesta Capital e promptos
para os trabalhos do Senado.

O Sr. José lEteroo,rdes' ,servindo
de 20 Secretario, lê o seguinte

PARECER

N. 1 —de 1901

A Commissão de Constituição, Poderes e
Diplomacia, á qual foram presentes as actas
das eleições procedidas no dia 14 de novem-
bro do anno passado, no Estado do Amazonas,
para preenchimento de uma vaga de Se-
nador, estudando o assumpto, como lhe cum-
pria, encontrou diversas irregularidades que
não prejudicam, entretanto, o candidato di-
plomado.

E' lastimavel que, apezar de não ter ha-
vido pleito nas eleições, pois o candidato
divergente conseguiu apeuas um numero in-
significante de votos contra cerca de 10.000
alcançados, sem opposição, pelo candidato
eleito, o exame das actas não impressionasse
bom quem as lesse, do modo a não se puder
observar falsificações palpaveis, como as que
se encontram nas assignaturas das actas,
onde se vé, a olhos mYS, a mesma lettra as-
signando nomes de mesarios differentes.

As actas são perfeitamente feitas de aes
cordo com a lei, notando-se em todas a
mesma ordem, pois trazem a acta da ins-
talação da Mesa, a lista dos eleitores o a
acta final das eleições, havendo ~ente a
irregularidade nas assignaturas de algumas,
pela coincidencia das lettras, que se confun-
dem muitas vezes.

Estudando escrupulosamente as actos, a
Cominissão verificou que em algumas deltas,
como sejani as da l a e 3° secções de Bareel-
los e a 1°, 2° o :ia de Barreirinhas, que as
assignaturas, pelo menos, duas a duas, são
fieniadas polo mesmo punho, o.que se põde
verificar sem exame de peritos.

Por estes metivos, a Commissão entende
que as eleições offectuadas nestas secções
não podem ser approvadas pelo Senado,
assim como a da 5° secção da Capital, onde
houve duplicata, com resultados diversos e
mesarios differentes, embora aproveitando
ao mesmo candidato.

Apuradas as demais actas, encontrámos o
seguinte resultado :

Votos
Teenente-eoronel A. Constantino

Nery, 	 •	 It 	 	 10.347
Dr. Manoel Francisco Machado 	 	 185

A COMMiSSãO de Constituição, Poderes e
Diplomacia é, pois, de parecer :

1% que sejam approvadas as eleições o re-
conhecido Senador pelo Estado do Amazonas
o tenente-coronel Antonio Constantino Nery;
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20, que sejam annulladas as eleições da 1°
e 34 secções do município de Bareellos, 1°, 2°
e 3a secções do municipio de Barrerinhas e a
53 . secção da capital ;

, 30, que sejam enviadas as actas da PI e 2°
secções do municipio de Barcollos, l a , 23 e 3°
secções do município de Barreirinhas, ao
juiz seccional do Estado do Amazonas para

alig	 proceder na Nana da lei..
Sala das Commissões, 2 de maio de 1901.

,--A. ,Azeredo.—A. Rios.—Abdon Milanez.

O Se. Ibressideirate — Tendo a Ca-
mara. dos Deputados communicado, em oficio
lido hoje, que já conta com numero legal de
seus membros para abertura da presente
sessão do Congresso Nacional, e verifican-
do-se tambern nesta Casa aquello numero,
realizar-se-ha amanhã. a I hora da tarde,
conformo ficou assentado entre as Mesas das
duas Casas do Congresso, a sessão solemne
de abertura da 2° sessão ()Ninaria, da 4° le-
gislaturà, do Congresso Nacional ; do que
vão se fazer as necassarias communicações.

Convido os Srs. Senadores para compare-
cerem a essa Holemnidade.

Levanta-se a sessão ao meio-dia o 40 mi-
nutos.

CAMAR.A. DOS DEPUTADOS
6° SESSÃO PREPARATORIA EM 2 DE MAIO

DE 1901

Presitlencia do Sr. Vaz de Mello

Ao moio-dia acham-se presentes os Ses. Vaz
de Mello, Angelo Noto, Brido Filho, João
Luiz, Nilo Poçanli •a, Antonino Fialho, Para-
nhos Montenegro, Heredia de Sá. Augusto
Severo, Trindade, Alves Barbosa, Soabra, Sá
Peixoto, Elpidio Figueiredo, José Duarte,
Fausto Cardoso, Silva Mariz, Rodrigues
Fernandes, Mayrink, Dino Bueno, Manoel
Caetano, Galdino Loreto, Gabriel Salgado,
Alfredo Pinto, Carneiro de Rezendo, Soares
Noiva, Esmeraldino Bandeira, Luiz Domin-
gues, Jose Euzebio, Cunha Martins, Virgilio
Ungido, Urbano Santos o Monteiro de
Barros (33).

Abre-se a sessão.
E' lida e som observações a,pprovada a

acta da sessãci antecedente.

O Sr. r`residente declara que, com
o comparecimento á sessão de hoje do Sr.
Virgilao I3rigido, com a communicaçao verbal
do Sr. Theophilo Ottoni e com' os telegram-
mas do participação dos Srs. Eduardo Pimen-
tel, Laanounior Godofredo, Xavier de Almeida,
Ovidio Abrantes, Teixeira Brandão e Ildefonso
Alvim, eleva-se a 120 o numero dos Srs. Depu-
tados promptos para os trabalhos legislativos.
E que, não tendo até o presente recebido
conimunicaç.ão do Sonado do haver já. numero
naquella, Ca,ma,ra, vae suspender a sessão por
uma hora, aguardando a referida communi-
cação. .

Suspende-se a SOSS5,0 áa 12 baru e 40 mi-
nutos da tarde.

Reabre-se a sessa- o á 1 hora, e 50 minutos
da tarde.

Comparecem mais os Srs. Monteiro da
Silveira, Oscar. C;odoy, Henrique. Lagden,
Castro Robello, Rodrigues &Iria, Alfredo
Varella, Nelson de Vasconcellos e Vergne do
Abreu.
• E' lido o oficio do Senado, de hoje, em

resposta ao desta Camara, de hontem, com-
municarido quo. amanhã á 1 hora da tarde
terá logar, no odiado do Senado, á sessão
solamas de abertura da 2a sessão ordinaria,
da 4a legislatura do Congresso Nacional.

O Sr. Presidente dá. conhecimento
á Camara, do alludido oficio do Senado e
convida os Srs. Deputados a. comparecerem

amanhã no fficio do Senado; á 1 hora,!ecla
tarde, á sessão solemne da installação dos
trabalhos legislativos da 2° sessão ordinaria,
da 4° legislatura ao Congresso Nacional e
designa para ordem do dia de 4 do corrente,
a seguinte:

Eleição da Mesa e das Commis.sões Porma-
nentes.

Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde.

S1CÇA0 JUDICIARIA

CArto de Appelliniio

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 2 DE MATO
DE 1901

Presidencia do Se. desembargador Rodrigues
— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Espinola, Dias Li-
ma e Tavares Bastes.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçao

N. 1.105 — Relatfar, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; aggravante, Luiz Sobral
da Rocha ; aggra,vado, o ,juizo. — Negaram
provimento, unanimomente.

N. 1.267 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; aggra,vante, D. Leoeadia
Pinto Ferreira ; a,ggravad.o, Raynaundo José
do Soixas.— Deram provimento ao aggra,vo,
para que o juiz a eito, reformando o despacho
aggraVado, indefira a petição do fls. 262, una-
nimemen te.

N. 1.272 — Relator, o Sr. desembargador
Espinola

'
 ag,gra,vantas, Antonio de Oliveira

Passos &. Comp. ; aggra,vada, • a Companhia
Industrial Itacolomy. — Não conheceram do
agravo por não ser caso desse recurso, una-
nimemente.

N. 1.274 — Relator, o Sr. desembargador
ouza, Pitanga ; a,ggravantes, Hasenclever

& Comp. ; a,ggravados, Gonçalves Guizande
& Comp. — Negaram provimento ao aggra-
vo, unanimemente.

AppellaçÕocivel

N. 2.262— Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; appellante, D. Anna Viei-
ra de Carvalho ; appellada, D. Maria José de
Carvalho. — Negaram provimento á appel-
lação.

Appellaçao commercial

N. 2.257 — Relator, o Sr. desembargador
G. Cintra ; appellantes, Marreca Gonçalves
& Costa ; appellado, C. Santos. — Conver-
ter:ima o julgamento em diligencia, para ser
ouvido o desembargador procurador geral
do districto.

Embargos de declaraçdo
N. 1.248 — Relator, o Sr. desembargador

Salvador Moniz; embargantes, João Baptista
de Ca,rvallio e outros '• embargados, Hime &
Comp. e outros, credores do Lloyd Brazi-
loiro, em liquidação forçada. — Não toma-
ram conhecimento dos embargos -por illogiti-
inidadedoa embargantes, contra o voto do
Sr. desembargador G. Cintra.

Sendo impedidos os Srs. desembargadores
Pitanga e Lima Drunimond, tomaram parte
no julgamento os Srs. desembargadores Dias
Lima e Tavares Bastos.

PASSAGENS
Appellações commerciaes

N. 2.106—Ao Sr. desembargador Guilher-
me Cintra.

Ns. 1.987 o 2.223—Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

Appellações eiveis

Ns. 2.201 o 2.163—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 2.300—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

Ns. 2.159 e 2.307— Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

Ns. 1.468, 1.922, 2.009, 2.131 e 2.235—
Ao Sr. desembargador Espínola.

COM DIA

AppellaçaV commercial

N. 2.085.
Appellaçao civel

N. 2.179.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

N. 1.928.

SESSÃO DE CAMARAS REUNIDAS EM 2 DE
MAIO DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Dods-
worth, Souza Pitanga, Salvador Moniz, Lima
Drummond e Villaboim, procurador geral do
districto.

JULGAMENTOS
•

" Embargos de nullidade
N. 1.630 — Relator, o Sr. desembargador

Guilherme Cintra; ombargantes, Firmino
de Oliveira Marciano e outros, accionistas da
Cosopanhia Progresso Manufacturcdra de
Calçado ; embargados, Dr. Antonio Felicia,no
do Castilho o outros,membros da, commissão
liquidanto da, mesma companhia—Foram
desprezados os embargos. Impedidos, os
Srs. desembargadores Dodsworth, Salvador
Moniz e Lima Drummond.

N. 1.711— Relator, o, Sr. desembargador
G. Cintra; ~bargante, José Duarto Pereira;
embargada, D. Maria Emilia de Macedo
Araujo.— Foram desprezados os embargos,
unanimemente.

N. 1.751—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; 1 0, embregantes, Fran-
cisco Antonio Monteiro o sua mulher; 2-*
embargantos, Antonio Joaquim Pereira ts
sua mulher; embargados, Antonio José Pe-
reira e sua mulher.— Idem. Impedidos os
Srs. desembargadores Souza Pitanga e Lima.
Drummond.

N. 1.893—Relator, o Sr. desombargador
'Souza Pitanga; embargante, Narciso Fun-
nandes da Silva Noves; embargados, Irinou
Amaral dos Santos Lima o outros.—Foram
desprezados os embargos.

N. 1.914—Relator, o Sr. desembarga.dor
Souza Pitanga; embargante, Lucas Antonio
Ribeiro Bliering; embdrgado, Mario da.
Cunha Pinto .-1dem.

N. 2.058—Relator, o Sr. desembargador.
Lima Drummond ; ~bargantes, Antonio
Barroso Fernandes e sua mulher; embar-
gado, D. Izolina Telles de Menezes, por si o
como procuradora em causa propria de José.
Joaquim de Miranda o sua suulher.—Idem.

Embargos de deçlaraçdo
N. 1.728—Relator, o Sr. desembargador

Souza Pitanga; embargante, Joaquim .r.,'ran-
cisco Pereira; embargado, Braz Lorss Pe-
reira.—Desprezaram os embargos.

N. 2.253—Relator, o Sr. desembal;gador
Guilherme Cintra; embarganto, The Leopol-
dina Railway Company, limited; embargado,
o Banco de Credito Universal, em liquida-
ção forçada, por seus syudico3.—Foram des-
prezados os embargos por não haver nada a.
declarar.

Tomou parte no julgamento o Dr. Segu-
rado, por serem impedidos os Srs. desembar-
gadorea Miranda Ribeiro, Dodswosth, Souza.
Pitanga, e Lima Drummond.
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NOTICIAM° 
Tribunal de Contam.- Ordens do

pagamento sobre as quaos proferiu despacho
de registro, em 2 do corrente, o Sr. pre,
sidente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Aviso n. 938, de 25 do mus findo, paga-
mento de 175$ a Henrique Weiss, de folhas
de papelão para o serviço de expediente da
Bibltotheca. Nacional.

- Ministerio do Exterior - Avisos:
N. 89, de 22 do mez findo, pagamento de

424$500 ao porteiro da Secretaria de Estado
Pauline José Soares Pereira, de despoza.s
effectuadas na mesma secretaria ;

N. 91, da mesma data, pagamento de
1:500$ a Vicente da Cunha Guimarães, de
fornecimento de uniformes para o pessoal da
portaria dá', Secretaria de Estado do Minis-
terio ;

N. 92, do igual data, pagamento . de 73$ a
F. F. Braga, da reforma nas campainhas
electricas da mesma secretaria.

- Na representação da 2a sub-directoria
do Contabilidade do Thesouro Federal, do
11 do corrente, concernente ao pagamento
da quantia da 2:943$059 a diversos funccio-
narios do mesmo Thesouro, ,Tribunal de
Contas, Caixa da Amortização e Alfandog k
do Rio do Janeiro, de gratificações por
•substituições nos mezes de janeiro a março
ultimo, deu. o Sr. presidente o seguinte dos-
pacho.-Registre-se por tratar-se de ordem
de dospeza para o pagamento do credores
certos e determinados, o que, constituindo
despeza por de/egação, todavia não é o caso
do distribuição de credites a que se refere a
lettra b do n. 2 do § 2° do art. 2° do de-
creto legislativo n. 392, do 8 de outubro
de 199S.

A hypothese regulada neste dispositivo
não é a do despeza indirecta, a que se re-
ferem o art. 84, do decreto franeez de 31
de ?baio de 1862 e os arts.315, 317 e 351 do

• decreto italiano n. 3.074, de 4 de maio de
1885, em tudo equiparada a despcza directa,
por affectarein ambas a credores certos, e
não entenderem com applicaçã,o do credites
distribuidos, para serem applicados a paga-
mentbs que o acto da distribuição sómente
determina in aenere, caso este que eousti-
tuindo acto de competencia e dongnio da
cantabilidade administractiva, escapa ao
exame prévio do Tribunal de Coutas na ap-
plicação dos credites distribuidos á despeza,
directa, i.M.o é, aos casos singulares e an,'

spcie, instituindo-se tal exame unicamente
sobre as cendições da legalidade da, distri-
buição, quanto aos elementos desta, eia re-
lação á cifro do credito votado e á compu-
tação do crédito distribuido ao titulo orça-
menta,rin, e comprovando-se a sua applica-
(são por meio de balancetes inensaes.

A cura pelo sai- De algum tempo
a esta parte, diz a Revo g o Scicnti fique, al-
guns (nãos da imprensa, diaria tratam
abundantemente de um no-vo naethodo the-
rapeutico, s de uma grande descoberta » de
que resulta, para se ter saude e vida longa,
sor bastante consumir muito sal.

A noticia da cura pelo sal foi posta em
eirculs.ção pela imprensa sensacional dos Es-
tados Unidos e, deste lado do Atlantico, em
França e na Inglaterra, principalmente,
grande numero do jornalistas lançou-se com
ardor ás luctibrações do seus ~frades ame-
ricanos, sem lhes oppor a menor objecção,
nem procurar sabor de sua origem.

Como estes, ha muita gente que acredita
nas cousas mais extraordinarias, simples-
mente porque foram publicadas • ni lettra de
fôrma. Nós, porém, temos agora o que dizer
contra essa affirmação.

Ella tem por base um trabalho do M. Ja-
cques Loob, em que elle discute o valor, o a
importaneia dos diferentes saes do sangue
para o rithmo e a actividade do coraçã.o:
uma simples discussão, por junto, eia que
declarou que, a seu ver, o chlorureto de so-
dium tem, como excitante da contracção car-
diaca,mais importancia, do que os outros caos.
Sobre esta base é que os jornalistas escreve-
ram seus artigos o preconizaram a «cura polo
sal ».

/n 1. Jacques Loeb, um dos biologistas mais
distinetos e do.quelles cujos nomes nossos lei-
tores tem encontrado frequentemente na
Recue, não quiz deixar passar a novidade
sem protesto, e eis em seguida a nota que
elle fez lia dias publicar na Nature :

o No interesse da dignidade das observa-
ções seientitleas, peço-vos a bondade de pu-
blicar as seguintes linhas :

Alguns jornaos americanos recentemente
teem inserido narrações sensaeionaes o ab-
surdas de theorias o experiencias physiolo-
gieas, attribuindo-me sua paternidade.

Essas narrativas, que na America ninguem
leva a serio, tem sido reproduzidas e dis-
cutidas nos jornaes europeus. Eu . não careço
dizer que de modo algum posso ser raspou-
savel pelas idiosyneras ias de reporters de
jornaes, accreseendo . que, quando tenho de
publicar minhas experieneias ou opiniões,
escolho de preferencia os periodieos scienti-
ficos e não a imprensa, diaria.»

Eis ahi a questão da «cura pelo sal» posta
em seus devidos termos, e aquelles que
toem algum zelo pela dignidade da sciencia
não podem deixar de applaudir M. Jacques
Leais

Pagadoria do Thesouro-Pa-
gam-se amanhã as seguintees folhas: Casa
da Moeda, Imprensa Nacional, Diario
Junta Commercial Labora,torio de Analyses,
Inspectoria Geral de Obras Publicas, Mon-
tepio e diversas pensões do Ministerio da
Marinha.

Ibibliotheca Nacional-Boletim
mensal da frequencia e consulta das salas de
leitura publica:

Durante os 24 dias em que funccionou no
proximo passado mez, foi esta bibliotheca
frequentada por 2.030 leitores, que consul-
taram 2.853 obras, em 3.565 volumes, sondo:
em bailas lettras, 747 obras era 865 volumes;
historia o geographia, 311 em 393; adendos
mathematicas, 118 era 130; sciencias natu-
raes, 180 em 46; sciencias • medicas, 171 era
22e; sciencias jurídicas, 162 em 216; scien-
cias sociaes, 39 em 41; theologia, 13 em 10;
philosoplúa, 52 cm 53; artes, 34 em 41; Tela-
torios, 31 em 31; bibliographia, 11 em 28;
almanaks, 220111 22; jorna,es o revistas, 908
em 1.136; encyclopedias, 48 em 131. Escri-
ptas: em portuguez, 1.880 em 2.228; fran-

• cez, 791 em 1.097; inglez, 42 em 02; latim,
2:1 em 29; alleinão, 9 em 11; italiano, 27 em
40; hespanhol, 56 em 77; grego, 14 em 18;
tupy-guarany, h em 5. Houve sobre os 22
dias de igual mez do anno proximo passado
um excesso de ,549 leitores e 1.020 obras
consultadas.

Obaservatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologico- Dia 1 de maio de 1901

VSNTOO

ZORAI
Barometro

a Oa
Tempera-

tura
centigrada

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

g Direcção
O

1:%4

oto

. o	
Nuvens

genMI, 	

1 h. m.... 761.2 18.2 12.9 83 5.0 0.0 Limpo
4 h. m.... 760.3 17.4 12.7 86 3.0 NW 0.0 Limpo
7 h. na.... 760.9 17.5 13.7 92 2.7 NW 0.8 CK. nev.

10 h. nx.... 762.2 19.8 13.3 77 1.6 0.1 CK
1 h. t 	 760.3 22.5 11.5 57 1.0 0.1 CK
4 h. t 	 759.3 22.2 12;2 60 5.0 SE 0.1 CK
7 h. t 	 759.7 22.0 12.0 61 3.3 SSE 0.0 Limpo

10 h. n. 	 760.1 19.8 13.0 77 2.0 SE 0.1 CK

ffigion 	 760,50 19.92 12.66 74.1 2.9

Extremos da temperatura: Maxim° 4h. tarde 23 •.0; minimo 7 h. manhã, 16%6. Ozone: 7 h. da manhã, 2; 7 h. da noute, 2.
Evaporação em 24 horas, 2.0.
Horas de insolação (heliographo), 7 h. 91.
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laireetoria de Meteorologia do Mininterio da Marinha.-RoputiçÃo da Carta Maritima- Resuma
meteorologieo da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 1 de maio de 1901 (quarta-feira).
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mim m/m

3a 	
6a 	
9 a 	

d 	
3p 	
6p 	
9 p 	
1/2 n 	

760.54
760.67
761.76
760.74
759.33
759.31
759.85
760.28

17.4
16.6
18.0
21.5
23.1
23.0
20.5
18.3

/2.98
12.71
13.52
13.86
13.36
12.30
13.64
13.49

88.0
90.0
88.0
72.5
63.0
59.0
76.0
86.0

SE
SSE

NNW

-
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom

-
KC

•	 •

--

,

o
o
O
O
o

IS
Temperatura maxima exposta 	 	 230.6

C	 »	 á. sombra 	 	 230.6
c	 minima

Evaporação em 24 horas a sombra 	 	 20i/0U
Chuva em 24 horas 	 	 -
Duração do brilho solar 	 	 9h.21

ObeervacBes 'Mai a O h. tti. em Orle. (9 h. 07 m. a. da Capital) em

Recife Aracajil Rio Grande do . Rui

Barometro a Os.... 	 760a/g0.24 761a/s0.93
Temperatura do ar 	 270.9 140.2
Tensao do vapor 	 210i/m.56 902/01.12
Humidade relativa 	 790/0.0 76./0.0
Direcção do vento 	 SE NW
Estado da atmosphera 	 Incerto BOD1
Nebulosidade, 	
fintado do mar 	

Quasi encoberto
Chão

QUakii limpo
Vagas

Chuva em 24 horas.. 	

BOLETIM MAGNETICO

• Deolinação=8* 08 22" NTA

OBSERVAÇÕES A Ahm. DE GRW. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(911,07n, t. m. da Capital)

ESTADO D1REOgIO Do ESTADO
POSTOS DE OBSERVIÇIO ESTADO DO 0g0 ATMOSPHERICO

arautos
VENTO

TORÇA ESTADO DO MAR ATMOSPRIIRICO
NA YKSPERA

, .

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	

•	Recife 	 	 .

.

Quasi encob.
Meio encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto

Bom
Sombrio
Vizibilidade
Bom	 .
Ameaçador
Incerto
Claro

.
-

Nevoeiro
-
-

Aguaceiros
-
-

SE
-

ENE
SE
SE
ESE	 .
SE

Aragem
Calma
Muito fresco
Fresco
Fresco
Fresco
Regular

-
Tranquillo

-
Peq. vagas
Vagas

-
Peq. vagas

Variavel
Incerto
Claro
Bom
Incerto
Incerto
Claro

Maceió 	  Quasi limpo Incerto - E Regular Peq. vagas Variavel
Aracajú 	 Quasteneob. Incerto - SE Muito fraco Chão	 . Va.riavel
Bahia 	 Meio encoberto Máo Aguaceiros SE Muito fresco Vagas Mão
Vietoria 	 	 . - - ___. - - - -
Santos 	  Limpo Muito claro Nevoeiro tenue E Aragem - Claro
Paranaguá .. 	 Limpo Bom - NW Aragem - Claro
Florianopolie 	 Limpo Muito claro - •	 - Calma - Bom
Rio Grande 	 Quasi limpo Bom ,	 ..._ NW Bafagem Vagas Bom
Porto Alegre 	 ' Limpo Bom ç Muito fraco - Bom



Lat. approximada: 80 03' 54" S. Long. approximada: 340 52' 43" W Oro.

1 760.26 28.0 3.2 75.8 21.33 SSE 5
2 759.24 29.6 3.6 74.0 22.75 EsE 6

3 760.26 .30.0 4.8 6t1.2 20.86 E 3

e 4 759.84 30.0 5.0 65.0 20.46 SE 3
5 758.13 29.8 3.4 75.4 23.48 SE 3
6 758.13 29.0 3.0 78.0 23.13 SSE 2
7 758.13 27.2 2.2 83.0 22.19 E 5

8 758.08 28.6 3.4 75.0 21.73 NNE 4

758.43 27.8 2.8 79.0 21.82 WNW 3

10 758.89 29.6 3.6 74.0 22.75 NNE

Medias... 758.94 28.96 3.50 74.34 22.051 3.5
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N.CK 8 2 11.96 Tempo bom.
N. KC 6 12.96 Tempo incerto pela manhã, bom

depois.	 •
K .0 2 2 13.96 Tempo incerto. Ouviram-se tro-

vões longinquos pela	 madru-
gada.

KC 3 2 14.96 Tempo bom.
KN.CK 8 4 15.96 Tempo bom.
KN.CK 9 2 16.96 Tempo incerto.
N.KN.0 9 5 17.96 Tempo incerto.	 Notaram-se á

noute, relampagos ao WNW.
KN.K .CK 8 1 18.96 Tempo incerto. Viram-se rolam-

pagos ao WNW á noute.
K.CK .N 6 1 19.96 Tempo variaVel. 	 A' noute no-

taram-se relarnpagos ao SW.
K.CK 6 2 20.96 Tempo incerto.	 kelampagos	 á

noute ao W.

6.5 2.6

ESTADO DO TEMPO DURANTE
AS 24 HORAS . ANTECEDENTES

srn

VENTO NUVENS

o

Pelo eniao,para. o Ceará e Messord,receben-
do impressoS até ás 10 horas da inaniul,cartas
para o interior até ás 10 1,/2, ditas com pJrta
duplo ate ás 11 e objoe tos para registrar até
ás 9.

Pelo Tucuman, para Balda, Lisboa, Cher-
burg, Hamburgo e Copenba geM, recebendo
imprassos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas para o
exterior e com porto duplo até ás 11 e obje-
ctos para registrar até ás 9.

Pelo Aguará, par a Pennamlnico. Ceará,
Pará e Manaos, roubando impressos até ás
12 horas`da manhã, cartas Non o interior
até ás 12 1/2 horas da tai..do, ditas com
p te duplo ilté a 1 a obitos p ra r,%.is;.rar

11 lb d'a,S ,111.	 -

MARCAS REGISTRADAS
:3.0t13

Antonio Silva, pharmaceutico, estabele-
cido com commercio de pharmacia, á rua da
Lapa n. 24, vem apresentar á meritissima
Junta Commercial a marca acima colhida,
adoptada pelo supplicante para distinguir
um preparado medicinal de sua propriedade,
cuja acção therapoutica e anti-septiea o ci-
eatrizanto empregado em feridas e moles-
tias de pello, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo de fundo branco de ferina cir-
cular guarnecido do um filete preto, lendo-
se no centro, na parto superior, as seguintes
palavras Boralina «Marca registrada» o in-
teriormente lê-se Rua da Lapa n, 24. Rio de
Janeiro.	 •
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I'vrnamld
To	 :	 - ,	 11:1-i Li-:

O observador ElesbaO Capitulino Mendonça Ribeiro.

Correio - Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquates:

Hoje:
Pelo Irevelius, para Bahia, Barbadas e

Nova York, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2 ditas com porte duplo e para o
exterior ato ás 10 horas.

Peslo Babira, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 editas
com porte duplo até ás 10,

Pelo Itatiaga, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã
cartas para o interior ata ás 9 1/2 o
com porte, duplo até 10 horas.

Amanhã:
Polo Baituba. para cm portos do Sul, rece-

bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas
com porto duplo até a 1 hora da tardo e
objectos para registrar até ás 11 horas da
manhã,.

Pelo Pernambuco, para Victoria o mais
portos. do Norte até Manáus, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, dita,.Scom porte duplo
até ás 8 e objectos para registrar até ás 3
horas da tarde‘ de hoje.

Pelo Fidelense, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã,cartas para o impressos até ás 12 1/2.
horas da tarde, ditas com porte duplo até
a 1 e objectos para registrar até as 11 horas
da manhã.

A referida marca será usada pelo sup-
plieante nas vasilhas que contiverem o re-
Ptrido remodio, podendo variar em eer e
dimensões afim do bem distinguir e melhor
garantir os seus direitos de propriedade o
commercio. Achava-se coitada uma estam-
pilha no valor de :t00 réis, inutilizada da se-,
guinte fórma: Rio do Janeiro, 2 do março
de 1901.- Antonio Silva. Apresentada na
Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, ás 11 horas da manhã do 2 de março
de 1901.- O secretario. Casar de Oliveira.
Registrada sob n. 3.083. por despacho da.
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 29 de abril de
1901. -- O secretario, Cegar de Oliveira.
.kehava-so ao lado o carimbo da Junta Com-
atercial.

RENDAS PUBLICAS

ALLIANDEGA DO RIO DR,ANRIRO

Renda do dia 1 de maio de
1901 	 210:?56$948

Idem do dia 2:
Em papel 	 137:234934
Em ouro 	 39:451$382

176:690$316

387:047$264

Em igual perlodo de 1900... 324:524428
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RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de 'paio
de 1901 	  68:678$977

Mera do dia 2 	 •86:335$451

155 :014$428

Em Igual penudo de MO 	 102:774$182

RECEBEDORIA no ESTADo DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arreeadaçã,o de impostos do
dia 2 de maio de 1901 	

Idem de 1 a 2 	
Em igual periodo do anno

passado 	

EDITAES E A VISOS
•

Côrte de A.ppellação
Faço publico que o julgamento das appel-

'ações. ,sornmercial n. 2.085, appellante Dr.
Manoel da Silva Crento e appellada The ,Leo-
poldina Raillvay Company, limited, o eivai
n. 2.179, appçllante a Fazenda Municipal e
appellada D. Thereza, Rosa de Jesus Freitas,
terão legar na sessão da Camara Civil de 6
do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 2 de
maio de 1901. — o secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

1Flaculdittle de Medicina do
Rio de Janeiro

Serão chamados no dia 4 de maio, ás
11 horas, os seguintes senhores

EXAME ORAL

la ser odontologica

Antonio Mattos de Azevedo.
Alvaro Miguel Eyer.
Antonio Dias de Carvalho.
Antenor de Santa Cruz Pereira de Abreu.
Philomen o José Ribeiro.
Armando de Almeida Barros.

Turma supplementar

Pericles Nunes Delfino.
Dano Nunes da Silva.
Oscar Gadá.
Manoel José Lopes.
Candido Pardal.
João Pereira de Mello Moram.

EXAME ESCRIPTO

2A serie pharmaceutica

Candido Libanio.
Alexandre Souto Casta,gnino.
Antonio Murtinho de Souza Nobre.
Oetacilio Francisco Pessôa.
Alfredo Blake Bant'Anna.
João Vicente de Souza Martins.
Luiz Henrique de Souza Lobo.
Aristides de Amorim.
Ermelindo Francisco da Cruz Gonçalves.
Henrique de Oliveira.
Carlos Gome,s de Souza Cruz Filho.
Paschoal de Moram.
aldefonso de Moura o Silva.
Arthur Alves Bandeira.
Joaquim Duarte Barbosa.
Armando Ribeiro Severo.
Antonio M. M. Maia.

DIÁRIO OFFICIAL

Francisco Augusto Monteiro de Barros.
Cesidio da Gama e Silva.
Luiz Augusto de Drummond Alves.
João Gomes San tarem.

Secretaria da Faculdade de. Medicina do
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1901.— O Se-
cretario, Dr. E. de Menezes.

Fregnezia de Mant'Anna,
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL'

O cidadão Alfredo Calainho, presidente da
commissã,o seccional de qualificação da Fre-
guezia de Sant'Anna :

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder á qualificação eleitoral e respe-
ctiva revisão na Freguezia de Sant'Anna.
Convida, pois, os que se acharem nas con-
dições a se' apresentarem perante a respe-
ctiva commissão, que funccionará no edi-
fido da agencia da Prefeitura dol o districto
de Sant'Anna, á rua do Senador Euzebio,
diariamente, das 10 horas da manhã ás
4 horas da tarde, até o dia 20 de maio, ou
enviarem os seus requerimentos devida-
mente instruidos. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou lavrar o
presente edital, que será publicado pela im-
prensa e affixado na porta do odificio em
que funcciona esta commissã,o. E eu, Luiz
Maggessi Corimbaba, escrivão ad hoc, o es-
crevi.—Alfredo Calainho, presidente.	 (.

Maio — 1901

Os alumnos, que já requereram inàcripção'
são convidados igualmente a apresentar no-
vos requerimentos instruidos do accordo com
o presente

Secretaria da scola Nacional de Balias
Artes, 23 de abSil de 1901.—Dioga Chalrdo,
secretario.

Directoria das llendas
Publicas

TRANSFERENCIA Do DoMINIO UTIL DO TERRENO
DE MARINHAS N. 104, ONDE SE ACHA CON-
STRUIDO O PREDIO N. 9 Á RUA VISCONDE DO
RIO BRANCO, EM NITHEROY

Tendo André Linhares Mosqueira, reque-
rido transferencia para o seu nome do do-
minio util do terreno de marinhas supra ci-
tado, são convidados os posseiros confinantes
e mais interessados a virem apresentar a
esta directoria, dentro do prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, as reclamações
que julgarem a bem de seu direito, findo o
mesmo prazo,não se attenderá, a reclamação
alguma, de conformidade com o ' decreto.
n. 4.105, de 22 de fevereiro do 1868.

Directoria das Rendas Publicas, 23 de abril
de 1901.—A. F. Cardoso de Menezes e Souza,
director interino. 	 ('

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido demittido,a seu pedido,do legar
de despachante desta repartição o cidadão
José Pereira da Silva Felizardo, por esta re-
partição convidam-se ás pessoas que tenham
negocios a serem nona solvidos pelo ex-des-
pachante para produzir as respectivas re-
clamações dentro do prazo de 90 dias.

Recebedoria da Capital Federal, • 24 de
abril de 1901,-0 sub-director, Tosd Rodrigues
Pereira da Cruz	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Tendo sido conceSido o desalfandegamento

ao Trapiche Maná, convido os Srs. consi-
gna.tarios das mercadorias que se acham
despachadas a virem retiral-as do mesmo
trapiche no prazo de oito dias, a contar de
hoje, sbb pena de serem removidas para ou-
tro deposito, correndo a despesa do remoção
por conta dos mesmos senhores.

Primeira secção, 2 de maio de 1901.— O
chefe, Miguel Fernendes Barros.

EDITAL DE PRAÇA N. 20
(2a mesa)

Pela in,spectoria, da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
inazem n. 9, no dia 9 de maio, ao melo-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos
e no estado em que se acharem, as merca-
dorias seguintes

Lote n.
CE: 20 caixas contendo cravos para ferrar

animam, pesando bruto 850 kilos.
BlIS—H-15: 1 dita contendo garrafas de

vidro ordinario escuro, sem rolha e sem
bocca esmerilhada, pesando 96 kilos.

Sem marca: 1 dita contendo 90 kilos do
garrafas vasias do vidro ordinario escuro,
sem rolha e sem bocca esmerilhadas

Idem: 2 ditas contendo 180 kilos da mesma
mercadoria.

F de A: 12 caixas os. 3.690, 3.692/5,
3.697, 3.682(3, 3.675/7 o 3.700, contendo
frascos de vidro ordinario branco, sem relha
e sem bocca esmerilhada, pesando bruto
3.300 kilos.

5:81009
11:437$817

29:015$240

Escola Nacional de Relias
Artes

Em obediencia ao aviso n. 378, de 20 de
abril do 1901, do Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores, faço publico, do ordem do
Sr. director, que, a partir desta data até o
dia 6 de maio. estarão abertas nesta secre-
taria, das 10 horas da manhã até ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos geram,
ospecia,es preparatorios e praticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector:

l s, certificados de exames de portuguez,
de arithmetica o do elementos do geographia
o do historia;

2s . attestado de vaccina. ;
30, recibo da taxa de matricula ;
40, prova de identidade do pessoa.
A prova de identidade se fará por meio de

attestação escripta de algum professor ou
do duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvação no terceiro
anno do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pre-
paratorio do axellitectura deverão, além
disso, exhibir certificados du exames do al-
gobra, geometria o trigonometria e physica
e chimica.

A matricula em qualquer curso pratico sô
será pormittida aos que apresentarem certi-
dões de approvação nas matarias do curso
preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo anuo do cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de approvação nas matarias do anno an-
tenor.

I
E' facultada a matricula aos individnos

do sexo feminino.
Do accordo com o art. 122 do regulamento

aspprovado pelo decreto n. 3.987, de 13 de
aiSril de 1901, o Sr. director admittirá á
sesstripção alumnos livres, mediante o pa-
gamesito da taxa de matricula.

Nos cursos praticas essa admissão só será
concedida depois de aceeitos os aluamos
pelos proitssoras respectivos, seguindo-se
entã,o o pagamento da taxa.
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Alfandoga do Rio de Janeiro
Pela inspectoria, desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes do avarias o de faltas; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se,
no prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito.

Vapor francez Poncorclia, procedente do
Havre, entrado em 15 de abril do 1901.-
-Manifesto n. 245.	 •

Armztzem n. 6 - LR: 1 piano n, 125, que-
brado.

Armarem n. 10-86-11: 1 caixa-n. 710,
repregada.

Idoin: 1 dita» n. 1.110, avariada o repre-
gada,.

FC-JS : 1 dita n. 11, repreg,ada.
UK: 1 dita n. 26, idem.
1W: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
JJAF: 1 dita n. 1, idem..
RSC: 1 dita n. 1.603. avariada.

'	 -Despacho sobro agua-C-M--C: 2 ditas
as. 7 e 32 repregadas.

(A): 1 dita 	 ri. 7.161, idem.
FMG: 1 dita sem numero, idem.
CCC: 1 dita n. 10, idem.
SFC: 1 barrica n. 3, avariada.
CBC-Moura: I caixa sem numero, repre-

gada,.
CBPC: 1 barrica n. 1.289, idem.
MBC: I dita n. 761, idem.
Drogaria Berrini: 2 caixas ns. 508 e 578,

idem.
TBC-CC: 1 dita n. 9.213, idem.
T. Borges: 2 ditas sem numero, idem.
Antonio M. Lima: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Carolina, .procedente do

'lavro, entrado em 22 de abril de 1901-
Manifesto n. 264.

Arrnazem da estiva-ASC: 1 caixa n. 17,
repregada.

TBC: I dita n. 617, idem.
SM: 1 dita som numero, vazando.
GO: 1 dita n. 1, ropregada.
CP: 1 dita n. 1, vazando.
SCG. 1 dita n. I, roprogada.
1.13m: 1 dita n. 5, ideia.
11,ID: 1 dita n. 1, ropregada o avariada.
Vapor inglez Roman Prince, procedente de

Nova Yorlç
'
 entrado cm 23 de abril do 1901

-Manifesto n . 266.
Armazem n. 6-S: 1 caixa, n. 7.431, repre-

gada e avariada.
PTC: 1 fardo n. 51, avariado.
NZC: 2 caixas as. 104 e 108, repreg,ada,s.
Vapor allemão Dacia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 15 de abril do 190I-Ma-
nifesto n. 247.

Armazem n. 11-EM: 1 caixa n. 285, re-
pregada.

FF: 2 ditas :is. 9 e 34, repregadas o ava-
riadas.

VRC: dita e. 35, idem, idem.
SRC: 1 dita n. 6.752, repregada.
Armazom da estiva-JIIC: 1 barrica n. 38,

reprecrada.
Vle-JS: I dita n. 2.547, idoni.
Idem: 1 dita n. 2.545, idem.
FG: 4 caixas sem numero, idear.
Idem: 3 ditas idem, idem.
A: 4 ditas idem, idem.
MF: 1 dita n. 77, idem.
BCC: 1 dita n. 9.015, idem.
FSC: 1 dita n. 8.710, idem.
GBP: 1 dita ri. 354, idem.
Armarem n. 11-MS(; 1 caixa n. 8.047,

repregada.
S: 1 dita n. 4.521, idear.
Idem: 1 dita n. 4.520, idem.
CG: 1 dita a. 213, 'dein,
Vapor francez Brésil, procedente do Bor-

déos, entrado em 23 de março de 1901.-
Manifesto n. 265.

Armarem n. 4-13M; 1 caixa n.1 .413, .ava.-
nada.

CM13: 1 dita n. 652, idem.
CPC: 1 dita n. 1.612.
GBT: 1 dita n. 8, idem.
ED-7.3:15, 5 ditas ns. II. 14, 4, (I e R,

idem.
Idem: 3 ditas as. 9, 10 o II, idem.
No: 1 dita il. 11.237, idem.
Idem: 1 dita n. 11.230, idem.
Idem: 2 ditas os. 11.228 9, idem.
Idem: 1 dita n. 11.241, idem.
SMC: 1 dita n. 129, idem.
SC: 1 d.ita sem numero, idem.
Nod: 1 dita n. 11.246, idem.
Idem: 1 dita n. 11.234, idem.
.ICC: 1 dita n. 5.392, ropreg.ada.
Idem: 1 dita n. 5,278, idem.
Idem: 1 dita u. 5.2)0, idem.
Rs:1 dita n, 9.943, idem.
MSC: 13 ditas Mel numero, idem.
S( C: 1 dita a. 459, idear
SC: 3 ditas as. 9, 11 e 12, avariadas e re-

pregadas.
Armazem n. 4- J. Calmen: 1 caixa sem

numero, repregada, e avariada.
AS : 1 dita. n. 4.544, avariada.
AJO: 1 dita, n. 99, idem.
Bat : 1 dita n. 4.532, idem.
CAC : 1 dita ri. 4.537, idem.
CPC : 2 ditas n. 5.702 e 5.708, idem.
C. Colombo-E : 1 dita n. 816 e 817, idem.
DCC 1 dita n. 9.132, idem, idem.
EBK : 1 dita n. 404, idem.
S-S-H-H : 2 ditas ris. 106 e 108, idem.
JBC : 1 dita n. 586. idear.
J131-CR :1 dita n. 583, idem.
Ouvidor : 2 ditas ns. 350 o 363, idem.
MWC : 1 dita n. 344, idem.
'EU: 1 dita n. 1.200, idem.
Barca ingleza Lancashire, procedente do

Nova York, entrada em 7 de março do
1901.-Manifes1.0 11. 190.

Armazem n. O - DUO : 20 caixas sem
numero, avariadas e vasando.

Wein : 10 ditas idem; idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Vapor francez Drclsil, procedente de Bor-

déos, entrado em 22 do abril de 1901.-
Manifesto n. 265.

Armazem n. 4-AILJ : 2 caixas as. 1, 2,
4, 7, ropregadas o avariadas.

110-K : 2 ditas n. 101 o 100, idem, idem.
SA : I dita n. 4.5:15, avariada.
Casa Doi : 1 dita n. 1.747, idem.
M.e : 1 dita n. 17, idear.
oe-SP : 1 dita 2.708, idear.
ARJ : 1 dita n. 0, repregada e avariada.
1'8C-AS : 1 dita n. 1.992, idem, ideia.
FI,C: 1 caixa, n. 19, repreg,ada.
RsC: 1 dita n. 901, idem.
NDA: 2 ditas ris. 2 o 3, idem.
LMC: 2 ditas ris. 23 o 43, idem.
FG : 3 ditas, ris. 1.483, idem.
Eli: 1 dita, n. 36.201, idem.
KGM; 1 (lita, a. 1, idear.
131): 1 dita, n. 9.118, repregada e ava-

riada.
Mu: 8 ditas, ris. 5, 8 e 9, idem idem.
IICR - CV : 2 ditas ris. 5, 8 o 9, id em

idem.
EBR: 1 dita n. 405, idem idem.
Vapor fra,ncez Carolina, procedente do

'lavre, entrado em 22 do abril do 1901.-
Manifesto n. 264.

Despacho sobro agua-Ja1P0: 1 caixa ri. 80,
avariada.

idear: 1 dita ri. 1, idem
JC: 1 dita n. 1, repregada..
ODC: 1 dita n. 800, idem.
PM; : 1 dita n. 100, idear.
Idem : 1 dita n. 4, avariada.
S-59-S: 1 dita n. 299, roprogada.
SAC : 1 dito ri. 3.059, idem.
Silvas : 1 dita n. 999, idem.
M-X-C-C : 1 dita n. 798, ident.
LEIO 1 dita n. 4, ident.
MC : 1 dita n. 2.115, idem.
A1FC : 1 dita, sem, numere, idem.

Lote n. 2
CFB: 17 caixas ns. 1/2, 4/13, 14, 17, 15 e

17/a/b, contendo 924 kilos de collo, não espe-
cificada.

Idem: 1 caixa n. 16, contendo 45 kilos da
mesma mercadoria.

WKN: 1 caixa n. 11.606, contendo ice-
la.dorea de louça com braço de ferro para
installações electricas, pesando liquido 110
kilos.

Lote n. 3

IISC-A: 11 caixas os. 1/6, 8/9, LI, 12 e
14, contendo ptpel para escrever, pesando
bruto 1.784 Mios.

S: 12 rolos com palitos para phosphoros,
pesando bruto 344 kilos.

Lote n. 4
TBC: 15 caixas contendo manteiga de

leito, pesando bruto 355 Mios.
Lote n. 5

FBC: 1 caixa ri. 4.696, contendo livros im-
pre,ssos, pesando bruto 25 kilos.

Lute n. 6
Sem marca: G fardos de lupulo, pesando

492 kilos.
Lote n. 7

Idem: 3 fardos (desmanchados) do papelão,
pesando bruto 1.083 MIM

Lote n. 8

CFB : 2 sucos do farinha do batata,
pesando bruto 196 kilos.

Lote n. 9
CFB: 25 barricas ns. 50/62 o 63/74, con-

tendo chlorato do potassio em pó, pesando
1.200 kiloa.

Loto n. 10
Idem: 20 barricas ns. 28/47, contendo fari-

nha do centeio, pesando 820 kilos.
Lote

ATC: 20 caixas contendo 168 garrafas de
licor cominam, pesando bruto 108

Lote O. 12
• Cruzeiro-S. Paulo: I caixa n. 17.612, con-

tendo frascos de vidro ordinario, de côr.
com rolha e Lucca esmerilhada, pesando
100 kilos.

Lote n. 13
A-B: I caixa n. 7, contendo fruetas em

conserva do calda, posando bruto 11 kilos ;
sardinhas dm conserva de qualquer modo
preparadas, pesando 13 Mios.

Lote n. 14
PUC: 1 caixa n. 9.266, com 114 kiIos do

folhinhas do mais do uma cor.
Lote n. 15

COO: 1 caixa n. 2.101, com 7 Mios de
rolhas de cortiça ; .176 kilosile potes de louça
ri. 4, vinda de Hamburgo do vapor alie-
mão Tuounzan, descarregada em janeiro de
1900,

AVISO

No dia do leira°, os objectos que toem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram examinar, bastando para isso diri-
girem-se antas do leilão ao Sr. fiel do ar-
ma.zem

Lavrado o termo da arrematação,- entre-
gará o arremataate ao escrivão da praça o
signal do 20 .4 era dinheiro, recebendo deste
um conhecimento cattrahido do talão; igual-
mente, por °ocasião do pagamento dos despa-
chos de arrematação ., 'entrará com 25 0/0 em
ouro, calculados sobre a quantia equiva-
lento aos direitos do consumo, a que estive-
rem sujeitas as mercadorias o que puderem
caber dentro do limito da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 do maio
de 1901.-Polo inspector, Francisco Manoet
Fetnandes, ajudante.
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Árnuz .:,rn n. 12-4-DS c.? enixas, ' . )rn nu.
me r , n", repren.!a e avar:a.:a,,:.

1 e lixa n.	 i•
EC: 1 &Ma n.	 item.
L: 1 dita n. 3.231, i
MGC: 1 dita n. 847. idem.
Idem: 1 dita ri. 844, idorn.
MFC: 1 dita, sem numero, avariada.
RSC: 1 dita n. 1.735,1idem.
Armazem da. Estivd — SCC: 3 ditas ris. 4,

5 o 6, repregada,s. 	 *
GAC: 1 dita n. 1, avariada.

. FM: 1 dita n. 1, idem. \-
Despacho sobre agua — T B C : 2 ditas,

ns..1,277 e 616, idem.
FyA: 1 dita. n, 3.921. idem.
indiana: 1 dita n. 6, idem.
DNP: 1 dita sem numero, vas Indo.
SCC: 1 dita n. 4, repregada.
CC: 1 dita n. 4.986, idem.
Vapor inglez Orellana, procedente de Li-

verpool, entrado em 25 de abril de 1901.—
Manifesta n. 269.

' Arma,zem da Bagagem — lias Crago: 1
mala, sem numero, aberta.

Sem marca: 2 bahús,idem, abortos,
José Trines: 1 caixa, idem, idem.
H13: 1 dita idem,idem.
MC: 1 bahú idem, idem.
José Rie,arson: 1 caixa idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
ATLG: 1 dita,idem, va,sando.
Sem marca: 1 caixão, idem, roto.
Idem: 1 mala, idem, aberta:
AJLQ: 1 caixa, idem, idom.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de abril

de 1901.— Pelo inspector, Francisco Manoel
FernandeS, ajudante.

Ministerio da Marinha

Repartição da Carta Ma.ritima dos Estados
Unidos do Brasil

DIRECTORIA DOS PLIAI:OES

Aviso aos navegantes

N. 2—Pharolsla Ponta do Boi—Alteração
do caracter de luz.

De ordem do Si'. almirante chefe da Re-
partição da Cat'44 Maritima, avisa -se aos
ikavegantes qu,:i O pharol	 Pinta glo
pbr motivo do um pequeno desarranjo em
sua machina do roti yção, está exibindo luz
fixa.

• Novo aviso dar', a conhecer o restabeleci-
mento do caracter do sua luz.

Directoria do Pharoes, 30(10 abril de Mn.
—Capitão de fragata Eduardo ...ingusto
rissimo de Manos, servindo de director.	 (•

—
Contadoria da Marinha

NOTIFICAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Pelo presente edital SãO convidados a com-
parecer nesta contadoria, no prazo do 30
dias, contados da data deste, o ex-2° tenente
da armada Honorio de Barros e o ex-fiel de
2a classe Dionysio José dos Santos afim de
serem notificaLos, o primeiro do alcance de
7$706 encontrado na tomada de suas contas
quando responsavel na canhoneira Guarany,
no periodo de 25 de maio a 21 de junho de
1892,e o segundo do alcance de 34349 verifi-
cado na tomada de suas contas quando res-
ponsavel a bordo do patacho Paqueguer, no
periodó de 6 de janeiro a 28 de fevereiro
de 1893.

Findo o prazo marcado, serão os respecti-
TOS processos remettidos ao Tribunal do
Contas para o competente julgamento.

Contadoria da Marinha, 17 de abril de
1901.-s- O contador, Antonio de Babo Ri-
beiro e Souza Junior.	 ('

Cer:-11 (la
raioamilitt

\

Esta reptrtiçao distrilap, no dia 4 do.cor-
rente, costuras ás serilioras'inarriculadas de
ns. l48 .a 153.

Comrnissariado Geral da Armada. 2 de
maio de 1901.-0 sc..retirio, Fabiano Martins
da Cru.:.

Intendencia Geral da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. A. Ferreira Neves & Comp„ Ma-
noel Joaquim Pimenta Vellozo, Vicente da
Cunha Guimarães, Azevedo Alvos & Irmão e
Antonio Dias Cardia são convidados a com-
parecerem á 1 a secção desta repartição,
afim de assignar o contracto dos artigos
que lhes foram acceitos em sessão da con-
selho de compras de 29 de março ultimo,
na intelligeacta do que incorrerá na multa
de 5% todo aquele que deixar de o fazer
até o dia 4 do corrente triez de maio.

Primeira secção da Intendeneia Geral da
Guerra, em 30 de abril de 1901.— Tenente
Symphronio Paes Barretto, chefe interino. (.

Direcção .Geral de Saude
Exercito

CONCURSO PARA , ADMISSÃO DE MEDICOS DE
5a CLASSE ' NO QUADRO EFFECTIVO DO EX-
ERCITO

Do ordem do Sr. director geral de
saude do exercito, faço publico que °sura,
aberta, nesta repartição, tres mezes depois
da publicação desta no Diario Official, du-
rante o prazo de 20 dias, a inscripção para
o concurso de Ires vagas de modicos de 5*
classe, na conformidade das instrucções ap-
provadas paio Ministerio da Guerra e publi-
cadas na ordem do dia do exercito, n. 82,
do 16 do julho de 1900.

Cada candidata deverá apresentar, no
prazo acima marcado, petição escripta e
assinada por si ou bastante procurador, e
exhibir documentos cru gim provo ser:

l s , cid.elão braZil +iro, no goso de seus di-
reitos civis o ir-)Iiriam;

(10utor au me liçirma por quaiqum das
faculdades do Brazil;

3°, do comprriament,o Mando:
4 ,r , menor de 30 ann,s do idade. de accor-

do como decreto e. 1.731, de 22 do junho
do 1894;
• 5^, d r,-)1)uez, saule e aptidão para o
,;:el•V-IÇO, na paz o na zuerra.

Este ultimo requisit) será, comprovado pe-
rante a ° junta dJ,Conselii.) Superior do Saude
nesta Capim al.

Ao concarso sero admittidos não se os
actw,es a.ljitotoq. corno os modicos civis,
Sendo RS ro;pectivs,4 provas as .exi ,r idas
pelas citaslas instrucções, e as nomeações
feitas na Mrina estipulada pelo art. 41 das
mosmas instrucções.

Os interessados que precisarem de mais
informações poderão, para Me fim, dirigir-
se a esta repartição, o nos Estados, aos re-
spoctivos delegados e chefes de serviço.

Direcção Geral do Saudo do Exercito, 25 do
abril do 1901. —Dr. Antonio de Franco Lobo,
capitão-chefe do gabinete, interino.

Repartição Geral dos Tele-
graphos

Acha-se inaugurada a estação urbana da
ilha de Paqueta, no District° Federal.

Capital Federal, 30 do abril de 1901.—
Euclides Barroso, vice-director.

EDITAES

'Tribunal Ci• ii l`

CÂMARA COMMERCIAL

De citaçao com o prazo de 10 dias aos credo-
res de Bqrnardino Ferreira Cardoso, para
dizerem sobre o pedido de homologaçao de
concordata, pelo mesmo °fp:recicla na fórma
abaixo

O Dr. JOSé Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Comrnoreial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital 'virem
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
concordata de Bernardino Ferreira Cardoso,
os quaes foram iniciados com a petição do
teor seguinte: Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal.— Diz Bernardino Ferreira Car-
doso, estabelecido á travessa do Paço n.
tendo sido antes á rua Pinheiro Guimarães,
que, não lhe sendo possível saldar integral-
mente seus compromissos em consequencia
da crise que desde muito assoberba esta
praça, a,ccordou com seus credores, em" nu-
mero legal, solvel-os com 10 °/,, sobre seus
credites, e assim precisando homologar este
acccordo, que junta, beui como a relação de
todos os credores, o supplicante requer a
V. Ex. a distribuição desta a um do S MM.
juizes desta, camara, perante a qual se
processe a, dita concordata, nos termos da,
lei. Rio de Janeiro, 15 de abril de 1901. —
Bernardino Ferreira Cardoso. Despacho— Ao
Sr. Dr. B. Pedreira. Rio; 15 de abril do
1901. — T. Torres. Despacho—D. A. tome-se
por termo a confissão.— Rio, 15 de abril de
1901.— B. Pedreira. Replica : Exm. Sr.-0
supplicante requer a V. Ex. que, refor-
mando o despacho supra, digne-se mandar
expedir editaes na forma da lei, para o fim
requerido. Nestes termos pede deferimento.
Despacho : Sim. Rio, 17 de abril de 1901.—
II. Ped;-eira. Distribuição : D. a C. Real, em
18 de abril de 1901. —No impedimento do
distribuidor, F. A. Martins. Em virtude do
que, se passou o presente polo teor do qual
citam-se os credores de Bernardino Ferreira
Cardoso para, no prazo de 10 dias, dizerem
sibre o pedido de homologação do concordata.
pelo mesmo offerecida, na qual propõe pagar
aos seus credores 10 á vista por. saldo de
seus ; sob pana do, á revelia, 80 pro-
ceder como for rio direito. E para, constar
passrram-so estes e mais dons de igual teor,
que serão publicados e affixado na forma da,
lei. Dado o passado nosta Capital Federal
em 20 do abril (10 1901. E eu. Francisco de
Buris, d ) Almeida Ca p te Real, arcrivão, o
subscrevi.— José Luiz Bulhões Pedreira.

De publicaçá'o da daria ra'l da fallencia do
negociante Maximino Julio da Silva Leite,
estabelecido á rua da Imperatriz no 109

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a seu requerimento, devidamente in-
struido, na fôrma, do decreto n. 917, de 24 de
outubro de 1890 e depois das necessarias di-
ligencias foi, por sentença deste juizo decre-
tada a fallencia do negociante alaximino Ju-
lio da Silva Leite, fixando o seu termo para.
os effeitos legaes de 25 do dezembro de 1900.
Polo presente faço publico a fallencia do,
referido negociante. Para constar, passaram-
se este e rnaWquatro do igual teor, que se-
rão publicados o afilxados na farina da lei,
pelo porteiro dos auditorios, que de assim o
haver cumprido lavrará a competente certi-

.
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alão parasaer junta aos raspectivos antos.Dado
°passada nasal Capital Federal aos 20 de abril
de 1J1.Eu,.10,io do Souza, Pinto Junior, escre-
vente juramentado. o escrevi. E eu. Joaquim
Benicio Alves Penna, oacrivão, o subscrevi.
— Ataulfo Napoles de Paiva.

Declina Phrimeitra Protorin

De citaçllo com, o prazo de 20 dias a Joaquim
Xavier da Silva, na fdrma abaixo

O Dr. l'iestor Meira, juiz da ll a Preteria
da Capital Federal, etc.

Façal saber aos qUe o presente edital coni o
pra-se de 20 dias virem, que, por denuncia
dr; lar. 50 adjunta dos promotores, está sendo
professado por esto juizo Joaquim Xavier da
Silva, como incurso nas penas do art. 3n,
n. 2, o porque não tenha sido encontrado
para se ver processar e julgar pela junta
correccional, não obstante as diligencias em-
pregadas nesse sentido,pelo presente o cito e
chamo para, findo o prazo mareado neste
edital comparecer neste juizo, á. rua de São
Christovão n. 69, á primeira audiencia cri-
rue,que tem logar todos 9s dias, ao meio dia.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente,que será publicado
pela'imprensa e afilxado no togar do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal em 11
de abril do 1901. E eu José Cyrillo Ca,stex,
escrivão, o subscrevi:—Nestor Meiro.

De iàimcceeto, cosa o prazo de 20 dias, a
Orlando Teixeira, na fdrsaa abaixo

O Dr. Nestor Moira, juiz da 1 l a Preteria
da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de 20 dias virem que, por denun-
cia do Dr. 5° adjunto das psomotores Pu-
Micos, está sendo processado por este juizo
Orlando TOkOlva, como incurso nas penas

,do art. 303 do codigo Penal, o porque não
tenha sido encontrado para ver-se processar
e julgar pela junta eo;..receional. MIO
obstante as diligeraaas empregadas para esse
fim, pelo presente cito-a e chamo-o para,
findo o rem mareado neste edital, campa-
reeor n( .st. ,.• juizo, á rua de S. Christsvão
n. 69, á primaira andieacia o pima, que tem
lugar todos os dias. ao meio-dia, afim de
se ver paices.sar o julgar pala junta corroo-
cional deste juizo, que so ratine todas ;Ls

qiiartas-fair is. am iraioalia. E para que che-
gue ao conlienni ;rito ile todos, manani
passar o presente, qu,3 sa .á publicado pela.
imprensa e alfixado ((O 1(;(tla • do cuatume.
Dado e pa;sado Fo.l.wal, em
11 de abril de 10A. E eu, Fcaceisco una_
viano Forte, o ...crovent:3 juramentado, o es-
crevi. E eu, „TOSIS Cyrillo Castex, escriVãk;, o
subscrevi.—..Vestor

O Dr. Nestor Moira,

• 

juiz da I l a Prata-
ria, etc.

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de 90 dias virem que pelo presente
ficam citados os credores incertos da firma
Zéna Tison para no prazo acima virem, sob
pena do revelia, .habilitar-se á herança da
mesma, perante este juizo,por onde foram ar-
recadados os bens que constituem seu espolio.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente, que será afil-
xado no logar do costume e publi aacio !rala
imprensa. Dada e pass ii nesta chia le do
Rio de Janeira. aos 30 de abril de 19.d. Eu,
JoSá Cyrillo Castex, escrivão, o subacrevi.—
Nestor Moira

De convocação aos credores incertos da ftrosa
Zéssa Tison

Devitzv.,	 1"i•etoria
De citer. n 70	 S.dradur de

estia), s..s c3Ist o	 i	 20 dias

O Br. J0:4é, AugIis&	 1.m iliveira, juiz da
13o pretoria do Distei(%) laslesal, etc.:

Faz saber aos guia o presente edital
viram que é citado e chamado a este juizo
o réo Jeronymo Salvador da Campos dentro
do prazo de 20 dias, para se ver processar
e julgar como incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal, por denuncia do Dr. 60
adjunto dos promotores publicos de 25 de
outubro de 1899, sob pena de, findo o referilo
prazo ser processado e julgado á sua revelia.
Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica, dos Estados Unidas do Brazil, em 1
de maio de 1901. Eu, Rodrig) Januario de
Oliveira Ramos, escrivão, o subscrevi.—José
Augusto de Oliveira.

PARTE COMMERCIAL
hu.tka á ta Ny e/401414bl atm& 4.)<+rre.-
t.v•rest de reutriocalPu.bileout da
( ')m al 1:-.'edims red
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90 d/o	 A' vistf
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Apolices
4.policeo de 3 e /0 (inseeipcões),

port 	 	 6303000
Ditas de 3 0 1 0 (i nse ri pções), nom 	 	 6113000
Ditas gamos minflas

'
 da 5 o a,	 700.t000

)itag gera.m do 1 :006.;', 5	 740$000
opas ff	 Kinorestirso N'acional

do 1895, part 	 	 7093000
Ditas idem idem da 18	 5, um..	 740.000
Oitas idem idem de 1837, port..	 8801000

Bancos
Banco da Reoublieu 4 .Arazi!... 	 51$000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 70$000
(Tonzpardyia-

Coinp. Melhoramentos no Brazil 	 I 1:50
Dita S. Clu •istovão 	 	 110$000

Debentures
Debs.	 Viaçã mio Erazil	 9$000
Ditas União Sorueaba na e Il ia na

sino 	 	 45$060
Ve,,da ,: por ez1,.,Irà

0:401g4 1011 do a	 de 3 '10
Onserip,:oes), 110111 	  . 	 	 (1.i(V;00()
Capital Federal, 2 da maio le 1901.— José

a'aurtio da Silva, syndico.

entalido.
O Banco da Republica. do Brazil recebeu

bontem .los seu .: agentes. 04 Srs. N. 4. Ru-
thschild & Sons, o saguinte tele . framma, da-
tada de :

Londres, 2 de mala do 1901, ás 2 horas o
10 minutas:
Taxa do Banco de Inglaterra, 4 o/,•
Dita de desconto no mareado, 3 1/2 °ha
Cheques s/ Pariz, 25,15.
Consolidados inglezes, 941/4 °I..
Apoliees de 1879. 74 0/„. subiram 1 ponto.
Ditas externas de 1888, 75 0/,, subiram 2

poaias.
,Ditas idem de 1889, 89 1/2 0/., subiram 1/2
• ponto.
D ;t a-

SOCIEDADES ANONYMAS
Com z)r, si blat ilist4ocaireira

Intrnhybat-Sergipe.
ACTA DA ASSEMBLEA OERAL EXTRAORDINARIA

	Em 25 DE ABRIL DE 1901	 .
Aos 25 dias do mei de abril de 1901, a

1 hora da tarde, na sala principal do escri-
ptorio da companhia, á rua do General Ca-
marzt n. 38, 1° andar, reunidos 15 accionistas,
representando por si 13.980 112 acções e
como procuradores 3.95',) 1/2 acções, ao todo
17.940 acções, segundo se verifica pelas assi-
gnaturas no livro de presença, o Sr. presi-
dente da companhia, De. Manuel de Mendonça
Guimarãea, declara que estio representados
mais de tres quartos do capital social, con-
forme exige o art. la a 5°, do decreto
n. 177 A, de 15 de setembro de 1893, para
as deliberações relativas á emissão do em-
prestirnos por obrigações ao portador, e, por
conseguinte, estanilu a assembléa valida-
mente constituida pa`ra poder funccionar,
abre a SeS3ã,O.

Propõe em seguida para presidir os tra-
balhos o Sr. conselheiro Lourenço Caval-
cante de Albuquerqua, indicação que foi
approvada.

O Sr. conselheiro Lourenço Cavalcante de
Albuquerque assume a presidencia e convida
para secretarios os Srs. accionistas Dr.Manool
Caeti.no da Silva Laxa e Jeronymo Wan-
denkolk de Oliveira, que tomam lugar na

mesa.O Sr. presidente da assembléa diz que
deixa de mandar moedor á leitura da acta
da, ultima assernbléa geral ordinaria,, por já
ter sido approvada nessa, mesma reunião.

Expõe em seguida que, conforme os con-
vites publicados, a presente rannião foi con-
vocaria para tratar do assumpto relativo a
um emprestimo por debentures, o por isso
convida o presidente da companhia, Sr. Dr.
Manoel de Mendonça, Guimarães, a fazer a
sua expoicã.o. Esto ultimo, tomando a pala-
vra, 10 a seguinte

	

Proposta da directoria 	 .
a Já se completaram quatro annos, depois

que &adiamos a vossa attenção para as
vantagens que toldamos em estabelecar,nesta
cidade, uma grando refinaria de assucar,
que produzisse tudo o assucar Minado aqui
consumido.

Conforme já fustes infmnados, o projecto
1;(i cuidadosamente estudado, e, coniquaiTto
tenha sido confirmada a opinião da duro-
( a wia, adjarnog a ewatição. :i, vista das difil-
etii.iades WII 0litt!r 05 m,cessarios capitaos.

Do ento a esta l 1 ita, graças :is boas ren-
da( apitraf'as em 11- k:StN 1111;.:',0111110:.J entra08,

1, , ill ud i ai a sall, t ,:.11 da, 11115 ia empreza,
como vos d'oll \- ,a1 • c , . • ( , k, 1 . nOparaild0 O ba-
la:uai eu •errado inti 3.) dei junho de 1898 e o
itl; imo, (n . o:Tido orn 30 de junho de 1900.

Por outro lado,-.( ers lito do Dra.zil nos
mercados e(u.op,•:1-; tu...lb ...Irou natut almente
peia, 1,. )a (unta( taça() lin lee.dra d.) Governo,
s (gui.la com admiravel ti..m. y.ta, e de guiava°
rasultar a nornial:d.aia das rolaçiws entre o
Tbvsouri e os (Tedores da nação, como resta-
belaciarea to praximo dos aasamontos mu os-
pecie.

Parece-nos assim opportAno promover a
collacação de um omprestimo, par (Pet(en-
tur.s, em unia das praças europoas, polo
que vos convocanma extraordinariamente,
afim do, na farm da lei, noa autorizarmos
a e irec.tuar a referikt, opa ração .

Convém que a vossa autarizaçã.o abranja
uma das duas segaintea combinações
.a. — Primeira combinaçein com resgate das

dividas consofidadas
	;•ni • 	 ',.-	 ....	 . • •C	 '	 tr , dAs os

.1	 • .-...,	 ,(..	 : ‘ n • .: . g	 ,,•: •. t.i t,	 adilaria

I
—Valor nominal do emprestam) duzentas e
cincoenta mil libras esterlinas (£ 250.000) no
maximo.—Juro annual,sete por conto (7 i)

,rnr.;	 .• n 	 •

p).1•,,s	 \

i
touudiug 1..oadi, 94 IR . /.,stibiraoi 3/4 ponto.
Oéste de Minas, 83 1/2 0/,, subiram 2 1/4

. ( ,	
ponto.

,
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TIO maximo.—Prazo do resgato quinzo (15)
annoa, no maximo.

B—Segtenda combinação, sem resgate das
dividas consolidadas

Primeira hypstheca dos nossos bens li-
vres e desembaraçados, inclusive a proje-
ctada refinaria .—Seganda hypotheca, de to-
dos os nossos mais bens—Valor nominal do
omprestimo cento setenta o cinco mil libras
esterlinas (.£ 175.000) no niaximo.—Juro an-
nual sete por cento (7 %) no maximo. Prazo
do resgate, quinzo (15) annos, no minimo.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1901.—
M. de Mendonça Guimarães, director-presi-
dente.»

O Sr. direhor-presidonto, Dr. Manoel de
Mendonça Guimarães, accrescenta, que o con-
selho fiscal foi ouvido sobre o assumpto desta

' proposta e que a sua opinião está expressa
no parecer que apresenta, e pede para ser
levado ao conhecimento da assernbléa.

A convite do Sr. presidente da assembléa,
foi lido pelo secretario o seguinte

Parecer do conselho fiscal
«Srs. accionistas a Companhia Assuca-

mira Parahyba-Sergipe—O conselho fiscal
estudou a proposta da directoria para a
colloca,ção do um orn- prestimo externo, por
debentures, destinado principalmente á fun-
dação de uma grande refinaria do assucar
nesta Capital.

O assumpto já foi anteriormente examina-
do poios Srs. accionistas, que o approvaram.

Nenhuma nova cireurnstancia, isobrovoiu
que modifique a opinião emittida ; trata-se
do projecto que julgamos de maior conve-
niencia, para a nossa empreza e cuja ex-
ecução nos parece opportuno promover, pelo
que somos de parecer que devo ser appro-
vada a proposta da directoria.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1901.—IIo-
nosio Augusto Ribeiro.—Dr. Antonio Justo de
Seivas Corrêa.—Caetano Pinheiro da Fon-
sech.»

Terminada a leitura, o Sr. presidente da
assembléa põe em discussão a proposta da
directoria com a conclusão do parecer do
conselho fiscal.

Vastos Sr.S accionistas solicitaram sobre o
assumpto algumas explicações, line foram sa-
tisfatoriamentoprestada.s pela directoria, e,
ninguem mais tendo pedido a palavra, o Sr.
presidente submetto á votação da assembléa
a autorização pedida pela directoria para le-
vantar um emprestimo, por debentures, da
importancia e nas condições indicadas napro-
posta apresentada, a qual é approvada por
unanimidade coma concluso do parecer do
conselho fiscal.

O Sr. presidente declara que, á vista da
deliberação da. assembléa, fica a directoria
investida do todos os poderes em direito nes
cessarios para contraetar onde e com quem
convier um imprestimo, por debentures, nas
condiçõos exaradas em proposta já referida,
o que foi confirmado pela assembléa, sem
debate.

Redigida a minuta da acta da presente
reunião, foi a mesma lida, o unanimemente
approvada pela assombléa, qne, acceitando
a indicação do Sr. accionista Dr. José can-
doso de Moura Brazil, conferiu poderes ,pspe-
eiaes a uma cornmissão composta dos Srs.
accionistas Dr. Jose Cardoso de Moura B ra-
zil, contra-almirante Dr. José Pereira Gui-
marães o barão de Aouas Claras, para, ore
nome dos demais accionistas presentes, as-
sis nar esta acta no livro respectivo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente declara terminados os trabalhos da
assembléa e levantou a sessão,á,s 2 1/2 horas
da tarde, mandando lav cai' esta, acta, pie
ello assigna com os demais membros da mesa
o da commissão nottaaula.—Loa rsaeo Coral-

cante de Albuquerglte.—Manoel Lara.—hro-
~no W. Oliveira.— Dr. Josè Cardoso de
Moura Brasil.—Dr. losd Pereira Guimarães.
—Bardo de Aguas Claras.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.307—Memorial descriptivo acompaShan-

do um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do

para—Apparelho automatico de ali-
mentação de combustivel para caldeiras, de-
nominado «foguista siecanico». Invenção de
John William Kincaid, domiciliado em Co-
vis gton, Estados tinidos da America do
Norte

O objecto da invenção é um apparelho,
dito foguista mocanico, especialmente ad-
aptado p ira, fornalhas de locomotivas, e que
fornece o combustivel acima da grelha, em
cargas bom reguladas, e a intervalos regu-
lares e a todas as partes da fornalha, de
modo a produzir um fogo igual e superficial,
sem fumaça, podendo o mesmo apparelho se
regular facilmente, para variar a quantidade
do combustivel e os pontos em que se deita
este, sem haver necessidade de parar o seu
trabalho. Consigo o objecto da invenção por
meio de um embolo do movimento alterna-
tivo, que trabalha em uma calha conduzindo
rls fornalha acima da grelha e que se alimenta
automaticamente do combustivel em frente
do embolo, duranto o movimento do recuo
deste, sendo o combustivel fornecido em
proporção directa da velocidade do embolo,
a qual é mais ou monos rapida, á vontade,
para se poder lançar o carvão em partes
differeu tos da fornalha.

Nos desenhos: a fig. 1 é uma elevação de
lado de um foguista mecanico construido se-
gundo o principio da invenção, com a calha do
alimentgão vista ont secção; a fig. 1 é uma
elevaçãolateralde detalhe em escala augmen-
tada, da extremidade trazeira, do cylindro da
maehina principal o da maehina secundaria
com a moéga, vista em secção longitudi-
nal; a fig. 2 é uma elevação de extremidade
de traz do foguista, com urna parte da
moega cortada; a fig. 3 é um detalhe em
secção da extremidade do cylindro principal
e do embolo, mostrando os orifieios de ad-
missão o de evacuação de vapor, de modo a
formar urna almofada para o curso de volta
do embolo; a fig. 4 é um detalho em escala
augmentada, em elevação de extremidade de
traz. do cylindro da machina principal, com
a cabeça do cylindro ramovida, e uma secção
transversal da caixa de vapor, por y y da
fig. l' a lig. 5 é uma secção horisontal
de detalhe, por a; Cr da fig. 4 da caixa do
vapor ou camara do valvula da machina
principal, mostrando em plano uma parto
do eixo dos cans que actuam as valvulas da
mesma camara; a fig. O é um detalhe em
perspectiva de uma das valvulas; a fig. 7 é
um detalhe em plano do espelho da caixa do
vapor da machina principal; a fig. 8 é um
detalhe roprosontando um dos cans de distri-
buição da marbina principal, indicando as
linhas pontoadas a posição relativa no eixo
dos caos semelhantes; a fig. 9 e unia sucção
transversal vertical pela linha quebrada s
da lig. 1' da marido:1 secundaria, em escala
augmentada; a fig. In ti uma vista em per-
speativa da valvula da entoara de vapor da
machina secundaria; a fig. li ê urna vista
em perspectiva da valsada do distribuição
da machina, secundaria; a lig. 12 t unia
secção axial h ingitud i nal do cylindro da ma-
china principal o th , una fórina modificada
lo valvitla. do caixa do vapor para. O mesmo,
mostrando a moega em secção longitudinal
pelo eixo de transportador do lado di-
reito da fig. 3, estando o mesmo eixo
cortado em sua extremidade e a cabeça
de cylindro rerosentada cortada da ma-
china se, ,undaria, cuja e-mstrucção O a
mesma ¡Lu:3 nas ligurAs precedentes; a fig. 1:1
é um piamo da \advida da fiz. 12; a fip,.._1 ,1 é
urna secção transversal pela linha x-x

lig- 12; a fig . 15 O um plano do espelho de

valvula, mostrando em secção, as acedes
da caixa de valvula ; a fig. 10 é pma secção
transversal por y-y da fig. 12, o a fig. 17
unia secção horizontal, em escala reduzida,
pela linha do, fig. 12, mostrando em seu
comprimento inteiro. o 'cylindro da machina
principal com a calha, fixado no mesmo,
representada cortada... Nas figs. 1 a li inclu-
siva,mentC O coinbusdve l se acha contido
em moega A que tom no fundo dons transpor-
tadores helicoidaes a, a' 'destinados a fa,zor
avançar o combustivel para a frente da
moég,a. Debaixo desta moégas está o cylindro
B da machina principal, indo .:ter deste cylin-
dro á fornalha, acima da grelha, uma
calha b com embolo bi ligado pea haste b3,
ao embolo b2 , da. machina principaq, do qual
recebe uru movimento alternativo. • No em-
bolo 10 está fixado um avental b", movendo-se
em uma passagem existente entre a moega e
o cylindro, e permittindo ao carvão cafsir
por uma abertura situada no fundo da extre-
midade dianteira da moega na calha b,
frente do ornbolo 10 durante o movimento doo
recuo deste. Os transportadores helicoidaos
a, a' se põem em rotação pela haste ver-'
tical c do embolo da machina socunda,ria,
que recebe um movimento alternativo no
cylindro vertical c (fig. 9) por meio do vapor
da caldeira, que se admitte, pelo cano c', na
caixa de vapor e2, cujo espelha é dotado de
tres oriticios c', c" e c", achando-se os orifis
cios e' e CS em communicação, pelos canaos
c , e cs, com as extremidades oppostas da
cansara horizontal de valvula c', oinquanto
o ()Meio c' coinmisnica pelo canal e "
com o canal geral de evacuação b", como
indicado 'em linhas pontuadas, fig. 1'.

A abertura dos orificios c' o c" alternada-
mente uni para admissão de vapor e outro
para evacuação, é aegulada pela valvula c",
que recebe um movimento vertical alterna-
tivo da haste c'' dotada de dons collares que
se prendem altornadamente nas azas c", que
se projdetam para traz da haste de embolo c
da machina secundaria. A valvula c" tom
deus 0M:idos de admissão c" e c'' o uma ca
viciado de evacuação orn fôrma de S, que põe
um dos orificlos c' o c" em communicação
coma evacuação c", quando o outro se acha
em communica,ção com o vapor por qualquer
dos orificios c". ou c". No interior da cansara,
e9 dons embolos c" e c' 7 estão ligados por
uma haste e", que movo a valvula c" sobro
seu espalho ; o e.Spaço entre os ombolos c" o
c" está constantemente em communicação
aberta com o vapor existente na eamara e,
polo canal c", e deste modo a valvula c'",
põe alternadamento os canaes e" o c", do cy-
lindro socundario C, ens communicação com
o vapor e com o canal de evacuação bs , por
meio da cavidade c", do modo a imprimir ao
embolo c' um movitnento alternativo.

A haste do embolo c' traz. uma cabeça c"
em que se alojam as extremidades dos braços
al , a' montados falsos nas extremidades dos
oixos dos transpartadoros a, aí o trazendo
linguetas a", al , que se prendem nas rodas do
lingueta a.", a7 , chavetadas nos mesmos eixos,
de modo a communicar uni movimento
intermittente do rotação dos ditos eixos. A
cabeça IV do cylindro principal faz paate
integrante com as paredes das camara,s de
vapor c' o c', e a eêheça d evlindro C; sondo
formadas nesta poça as pa,ssà. gens das hastes
do embolo c, o de valvitla e", assim corno os
caístes do admissão c' e e o do evacuação
h'. A caixa do distribuição 32 da machina.
principal fiz parte integrante com o cyliu-
dro H. O wiptilito 41 (fig. 7) tem quatro ()M-
acios 4 1 , b", e 4" é b" ons alinhamento lonei-
tudinal, o deus orificios 4" o 4" em alinha-
mento transversal com Os orificios 47, b",
IP o h" toem cada um um. canal /0 3 condu-
zindo a uma passagem hoiazontal cominam
4 ,4 , que communica polo canal b" com o ey-
lindro principal, a uma distancia de sua ex-
tremidade trazoira igual á espessura do em-
bolo b", de modo que, quando este embolo
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está, na extremidade tra,zeira de seu curso,
elle cobre o oriticio do grandes dimensões do
canal 0" no eylindro. O canal b'', é dotado
um canat asillar reduzido b" que vae
ter para traz á 'extremidade trazeira do
cylindro principal, do modo que, no per-
curso de volta, depois de ficar a evacuaçã,o
pelo canal principal cortada pelo embolo b2
o vapor possa evacuar menos rapidamente
que dantes pelo canal reduzido e formar as-
sim uma almofada para a cabeça trazeira
do cylindro. As dimensões do canal auxiliar
podem-se regular do exterior por meio de
um obturador No . Nos pontos em que os
canaes 43 penetram na passagem cada
uni &Ales ferma um assento b" (fig. 4) para
um obturador de haste b" atarraxado e para-
fuaado na parede opposta da paseagem,
s'ando enes obturadores terminades por bo-
tões b", b". b2° e b22 . Basta dar volta a estes.
botões em uma direcção ou outra para- . re-
gular as dimensões de cada um dos camas
b 13, de maneira a se admittir maior ou me-
nor quantidade de vapor na extremidade
trazeira do cylindro, variando em conse-
(meneia a rapidez dos cursos para diante do
embolo by . O officio btz está ligado por
uni canal b23 á extremidade dianteira do ey-
lindro IS, formando esse canal uma passa-
gem principal (5 uma passagem reduzida
conduzindo ao cylindro, de modo a assegurar
para a cabeça de frente do eylindro uma
almofada de vapor semelhante á que se des-
creveu acima para sua cabeça trazeira.

O oriticio b"communica, pelo canal b" com
o canal principal de evacuação LI'. Os ord.-
elos b7 , b o b°, se abrem e se fecham, de
modo a adniittirem, ou não, o vapor que
penetra na camara do valvula pelo cano bo,
por meio de valvulas planas bo, actuadas
por hastes horisontaas b27 (fig. 5), emquanto
os orificios b" o b" se põem alternadamente
em communicação com o orificio de evacua-
ção b", por meio da valvula b", que é actua-
da pela haste horisontal b22 e é dotada em
sua face de uma cavidade de evacuaçã,U b3,
que serve para fazer communicar os ()Miolos
V° o 10 2 com a, evacuação LI". A reborda da
valvula b" sobre o lado do orificio hiG O de
grandes dimensões (fig. 4), de modo tal que,
quando a evacuação se efrectua por be , essa
reborda cobre o orificio b' G de maneira a
impedir a passagem do vopor pelo mesmo
orificio b'°. As hastes b27 e b2° atravessam
a parede do um lado da camara de valvula
o ficam mantidas normalmente. por meio de
molas b", em contacto com braços 'b32 fixa-
dos em um eixo horisontal b33 trabalhando
em supportes b3, , projectando-se do lado da
camara, do valvula. Esseá braços V' estão,
cada um, mantido em contacto com os ca,ns
O°, O" o b3. 1, chavetados no eixo transporta-
dor a', e tendo, cada um, um só entalho, com
suas poripherias o montadas no eixo de modo
que esses entalhos estejam a 120° um de
outro, como indicam as linhas pontuadas
fig. 8, eniquanto o caiu b", que actua a yal-
vula b é dotado de tres desses entalhos e se
acha montado no eixo de modo a se apresenta-
rem elles na mesma posição relativa no eixo
que os tres entalhos dos outros cans (fig. 5).
Na operação da ma.china depois de se admit-

_tir o vapor nas emalaras W e c', a baste c,
recebe um movimento alternativo ou do vae
e vem da machina secundaria C, pondo as-
sim em rotação os eixos tio transportadoras a
e tri

o eixo a i actua, as valvulas b"" e b"
modo a imprimir um movinputo alternativo
aos embolo:: 42 e 1) 1 . o vapor admittts-se
extremidade tra,zeira do cylindro. primeira
peloloriticio b 7 , por exemplo, e depois pelo
erifit^io b' O pelo °filiai° Ir', podendo•3o :nu-
gtuntao: progressivamente as quant¡tlado;
;olinittidas por moio dos obturadores
mudo a ser o primeiro curso para diante
lento, o stsgundo mui ,o moldo e o terceiro
de vOloridade intermediaria.

Em quanto o vapor esta sondo admittido
por qualquer dos orificios h, ou IP na ex-
tremidade dianteira deste se evacua pelo
orilicio 12 e a cavidade h" da valvula ,
emquanto o vapor esta sendo admittido
polo °rindo bt2 e o canal b23 na extremidade
dianteira: do cylindro, sua extremidade tra-
zeira 143 evacua pelo °rindo 1" Quando o
embolo b' se approxima da extremidade dian-
teira do canal de alimentação b, abre-se
diante dello, por meio de um braço d, uma
porta oscilante D, que calmo de novo, reto-
mando sua posição normal, quando recua o
embolo para impedir a entrada do ar frio
na fornalha, cooperando para esse fina um
chapéo d' que,desde a moé,ga até a fornalha,
se estendo sobro a parte superior do mesmo
canal.

Um desviador conico d2, fixado na bocca
do dito canal serve para espalhar o carvão
sobre o fino. No caso de se accurriu-
lar demasiada quantidade de combustivel
em um ponto, podem-se variar as veloci-
dades relativas dos cursos dianteiros do
embolo sem parar o trabalho da ma-
china.

A velocidade do curso de volta do mesmo
embolo b' é completarnenta independente dos
cursos para deante e pôde ella mesma 83
regular pelo obturador b" do botão b22 , por
cujo meio se variam as dimensões do canal
de evacuação. Na modificação representada
nas figs. 12 a 17, em legar da camara de
valvula, B2 , emprego uma camara, cylindrica
da valvula, E, que faz parte integrante do
cylindro 13 e tem sou eixo parallelo ao
deste, e substituo a cabeça do cylindro B'
por uma cabeça de cylindro E' semelhante
a H', com a excepção que se estende: para
cima e fôrma o espelho a de uma valvula
rotativa e', cuja haste e' é parallela ao
eixo de transportador a' e traz uma roda
de dentes de madeira e3, que engrena com
uma poda semelhante a' situada no MOSMO
eixo.

A Valvula, e' tem quatro °Miolos e',
e° e e, dispostos em uma circumforencia
commum o a igual distancia um do outro o
aulas dimensões augmentam gradualruento,
desde o editei() e4 ao oriticio e'. No lado
-inferior da valvula existem encaixes e° e
e' nos diametros quo reunem os orla-
dos e' o e', e' e e', rospectivamente, o
espelho e tem dous orificios do admissão o" o
e", destinados a coincidir com os °Meios
da valvula„ deus orificios do evacuação e" o
e' 3, destinados a coincidir com os encai-
xas do lado inferior da valvula„ o um
orificio central do evacuação e". O °riflai°
de admissão e" communica peto canal e"
com a extremidade trazeira do cylindro
para admittir nesta o vapor destinado a
fazer avançar o embolo LI'.
 apor proveniente do °Meio do admis-

são e" O conduzido por uni cano e" á ox-
tremblade 'dianteira do cylindro C, para
fazer recuar o mesmo embolo. o cano e" O.
de i aMe tro interior igind ao ito ovino io
menor e', de modo a na() admittir maior
quantidade do vapor fia extremidade tlian-
teira do cylindro, quando o oriticio el coin-
cido com dia do que qliando coincide o'
orlado e', pela razão do pedir pouca forca
O movimento de volta do embolo , pddendo
a, velocidade ser sempre a mesma. O motivo
pelo qual dou aos urdidos e' e e' dimensões
(Diferentes O o mesmo que determinou a
constritcção da serie de valvula.s e do eans
representados nas fig. 1 a 11. ..isto é, fazer
variar cada vez a qu . sntidade do vapor
admittido no cylindro para effectuar os
cursos para demite do embolo b', de modo a
poderem variar esses cursos de vou 'cidade,
de.,A ,,s a que sê sAliciente para depaq tar o
com!nrAtivel eu freato da ptul, ,.‘ da fornalha,
até. aqaella que serve para lança l-o na p arte
trai.eir.t da Mesma fornalha. Os orificios de
evacuação e" e e' 3 communicam pelos ca,naea
e" o e" com os canmss e" e e" situados no

lado do cylindro B, panetrando o canal e" no
cylindro a uma distancia da cabeça trianteira,
do eylindro igual á espessura do embolo b'

ou ligeiramente menor, e indo ter á catre-
midade do cylindro um canal auxiliar redu-
zido, exactamente como na construcção
representada na tig. 3, para estabelecer
uma almofada de valser para o cylindro,
como se descre‘-eu acima. Emprega-se rima
construcção semelhante para a extremidade
trazeira do cylindro. Um canal e21 , existente
na cabeça. E', conduz o vapor de evacuação
das partes dianteira o trazeira do cylindro,
dosde a, evacuação central e" do espalho, até
o canal geral de evacuação, situado debaixo
do cylindro B e do canal do alimentação,
contra o desviador conico. Tem esta dispo-
sição um' duplo fim : conservar limpo de
carvão do dosviador o auxiliar a combustão
na fornalha.

Em resumo, reivindico como.pontos o ca-
racteres constitutivos da. invenção:

Em um foguista mecanico:
1°, a combinação de um embolo de movi-

mento alternativo, para alimentar uma for-
nalha de combustivel acima da grelha; uma
machina para mover esse embolo, e meios
para variar automaticamente as velocida-
des dos cursos para deante successivos do
embolo, de modo a' se impellir o combusti-
vel em todas as partes da fornalha, como
descripto e representado;

2°, a combinação de um embolo da movi-
mento alternativo para impellir combusti-
vel em uma fornalha acima da grelha; uma
machina para mover esse embolo; maios
para variar automaticamente as velocida-
des dos cursos para deante dos embolos, e
meios para mudar as velocidades relativas
dos mesmos cursos, sem parar o trabalho do
foguista, como descripto e representado;

3", a combinação de um embolo de movi-
mento alternativo para alimentar tuna for-
nalha do conibustivel acima da grelha; uma
ruachina, para mover esse embolo e meios
para regular a velocidade do curso de volta
ao embolo independentemente do sou curso
para dente, como descripto o represen-
tado;

4°, a combinação do um embolo do movi-
mento alternativo, urna machina primaria.
para pôr em movimento esse embolo; trans-
portadores para fornecer o combustivel em
fronte ao embolo quando radia este o uma
ma,china secundaria para actuar os trans-
portadores e para, regular a proporção do
admissão de vapor na machina primaria,
por cujo meio a quantidade do combustivel
fornecido ao mesmo embolo está em propor-
ção directa da velocidade com que se move
o embolo; como descripto e reprosentado;

5°, a combinação do um embolo do movi-
mento alternativo para alimentar de com-
bustivel uma fornalha acima da. grelha; uma.
machina para pôr em movimento esto em-
bolo; um canal que conduz á fornalha e em
que se move o mesmo embolo, a um desvia-
doc coarei) fixadworto da extremidade de-
;Lotei ra desso canal, para espalhar o cem-
bustivel sobre o fogo, como' descripto e re-
presentado;

60 , um embolo; um cylindro de maehina
um embolo espesso animado do movimento
alternativo nesse cylindro; uma haste pondo
em connexão o primeiro e o segundo embo-
las; meios para admittir o vapor alternada-
mente eia cada extrenlitUdo. tio cylintiro,
canaes de evacuação conduzindo ao cylindro,
a distancia de cada extremidade igual á es-
pcSsura de seu embolo e tendo CallaOS auxi-
liares reduzidos que conduzem á4 extremida-
des do cylindro, por cujo meio o embolo
desta, ¡surto da extremidade. de SOU CIMO
para, ils+al , tu e do seu curso , para trás res-
tringe a evacuação para estabelecer uma al-
mofada para as cabeças do cylindro; como
descripto e representado;
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7", um embolo para impelir combustivel
em uma fornalha; uma machia% a vapor
para imprimir uni movimento alternativo a
esse embolo; nma, camara de valvuli; uma
serie de °Miolos nessa camara„ conduzindo
a um canal commum polo qual o vapor se
a,dmitte na ma,china p ira o curso para de-
ante do mesmo embolo, valvidas indepen-
dentes para cada uni desses °Meios, menos
um; um só orificio para admittir vapor
na Machina, afim de fazer recuar o embolo;
um orificio de evacuação; uma valvula, para
pôr o oriticio da serie que constituo a exce-
pção mencionada e aplane unico orificio ai-
ternadamente em communic tção com a eva-
cuaçã,o e o mesmo unico officio em commu-
nicação com o vapor afim de fazer recuar
o embolo depois de cada curso para deante,
e meios para actuar cada lima das valvulas;
coma descripto e representado;

8°, um embolo para impallir combustível
em uma fornalha ; uma machina a vapor
para imprimir um movimento alternativo a
esse embolo ; uma, comam, de valvula ; uma
serie de orificios nesta ~rara; um canal
commum, pelo qual se admitte vapor na
machina para o ' curso para deante do em-
bolo; canaes indo ter daquelles °Miolos a
este canal cortunum; obturadores dispostos
em cada um desses °anus para variar suas
dimensões; valvulas independentes para cada
um dos orificios, menos um ; um só orificio
para admittir vapor na machina. afina de
fazer recuar o embolo; ,um orificio de eva-
cuação; uma valvida para pôr o orifício da
serie que constitue a excepção mencionada
e aquelle unico orifício alternadamente em
communicação com a evacuação e o mesmo
unico orifício em cornmunicação com o va-
por, afim de fazer recuar o embolo depois
de cada _curso para deante, e meios para
actuar cada uma das valvulas, como descri-
pto e representado ;

9°, a combinação de um canal de alimon-
tação conduzindo á fornalha ; uma m whina
a vapor para imprimir um movimento al-
ternativo ao embolo de sse canal, um trans-
portador helicoidal para fazer avançar o
eombustivel e calar em fronte do embolo,
durante o movimento do recuo deste ; uma
machina secundaria para pór cru rotação o
transportador; urna camara de valvuh, para
a machina princ,ipal; valvulas situadas nesta
c,a,mara, e sasceptiveis de movimento do vao-
e-vem para adnaittir vapor na machina prin-
cipal o evacual-o desta, e caras montados
no eixo do transportador para pôr em mo-
vimento as valvulas, como deseripto e re-
presentado;

10, a combinação de unia inachirma,
canal coberto conduzindo da, machia a unia
fornalha, acima da grelha; uru embolo ao
qual a machina imprime um movimento
alternativo nesse canal; urna moega, acima,
do canal tendo uma abortara em seu fundo;
um avental fixado no embolo para fechar
essa abertura quando o embolo avança o por-
mittir ao. combustível catiir da tnoega em
fronte do mesmo embolo quando este recua;
como descripto e representai();

11. a cônibina,çã.) de uma machinii;
canal cobarto e induzindo da machina a uma
fornalha acima da grelha; um embolo ao
qual a machina imprime um movimento al-
ternativo nesse canal; unia moega acima do
canal, tendo uma abertura em sau fundo;
um avental fixado do embolo para fechar
essa abertura quando o embolo avança o
pormittir au cornbustivel cal& da moega
em frente do maisino embolo quando este
recua, uma porta oscillante na moega
parto da fornalha, o mi ms para levantar a
porta em frente do enbdo mian la 1..0;1
avançm.	 .4*	 n . n 	 I	 , ,

N. 3.308 -	 deseriptivo acompa-
nhando n in da pritilegio. durante.
15 (In fl o % a 1-,p,.5lica dos Estados Unidos
do 13razi1, peou e. e _llachinas para contar
lancetas, disf:as,' etc.» intmenflo de Harry
Wather Ahhott e Thohots ramo Porter, do-
miciliados ou Chicayo, nos Estados Unidos
da America do Norte

Refere-se a invenção a machinas para
contar moedas, discos, etc.

Empregamos preferivelmente um tubo
para moedas subst ¡racialmente, vertical, uma
gaveta animada de movimento de vae e vem
ou ejector disposto na base tle ,so tubo, um
braço oscillante, debaixo do qual a moeda
fica impelida em sentido horizontal polo
ejector, um dispositivo preparatorio de re-
gistro movido par meio do braço oscilla,nte,
e meios suppartados pelo mecanismo, para
pôr dofinitivameate em acção o apparelho
registrador, depois desse mo vi mento prepoo
tatorio.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 representa
nossa machina de contar em elevaçã,o la-
teral; a fig. 2 é uma setiçã ) vertical longi-
tudinal pala linha A da fig. 5; a fig. 3 é uma
secção vertical paraial _do tubo de moedas;
as figs. 4 e 5 são secções pelas linhas 13 e C
da fig. 1; a, fig. 6 é uma vista, em plano,
parcial de uma moega empregada, e as
figs. 7 a 10, inclusivamente, são detalhes da
base da machina, achando-se as tsecções das
figs. 9 e 10 tomadas pelas linhas D e E da
fig. 2.

l'é uma _moega em que está fixado um
plano inclinado 2 que termina por um
bosso 3, no qual Se segura por meio do pa-
rafuzo 4, urna peça 5, folna,da de um al-
vado e uma armação combinados, que abraça
um tubo movei verticalmente 6, era contacto
rd sua , extremidade inferior com uma, ga-
veta ou injector 7, inclinado para, trás e para
cima.

A peça 5 tem muna base alargada 5» do-
tada de Urna gaveta. 8 que, era sua posição
normal, fixa,, ea, 4 piai t 1111,1-gil1a por uma
mola. forma o fir . )do t)eltalla d ) tubo r, ps-
don: lo ' ,Aso f traio s ri:uri-ido por meio da
bo tão 9, guiai) •o deseja faz . ir caltir as
moedas contidas no Vil».

O ejector O acta ido p d' uma alavanca os-
editai-ao 10. articulada, na arma içá° cru 11, e
dotada de um e.soo 1!, com connexão com a
marlivella 1:1, op ra1t pela ringranagem 11,
que engrana com a engrenagem 15 do eixo1G,
em que está fixada a inauivella principal 17.

Na parte tritzeira da base do tubo de moe-
das assenta uma rolo 18. ci dado de muna, pa-
lia 19, tocada pela, puha 21 do eixo 10, por
uma correia 21. Acima, do rolo 18-acha-se
um roto 92

'
 sustentam pilos braços oscil-

tantas 23, do eixo oscillanto 21, de kino se
projecta um hraç 1 oseillante 25. Na extre-
midade floria :eira do llraç,) 25, 0 .1tzti sappor-
t'Vi rr u na diqymilivo e . ), articulado e ,un una
braç r 27, qua s e'v+' nal% anl.nar O rni-aa•
dor 28. o qual pri lo s,nr do qualquer enn.
strocção calveniente. Quando o braço 25 se
levo nt pa:o fle.-,1 de ser impellila pele
p ie.it r uma ui • -fla 2 -m, entre 04 rolos IS e 92:
ci .!. 8), o liSpo;li.i5U 2 i que esti, mantido
p meio de 11a mola se ergue o vem se
apres matar no trajecto de um IL.:Iço 29, que
se ar,ij reta do ejecto:: 7. Durante movi-
mento ilaal c io ribie .;or para oxpellir uma
moela. o rispitivu 20 O levada para trás
pela prajecção 2, e o registro 28 registra a
descarga de uma moeda.

As macias expeltidas caipira em umt calha
de ri •vai. ;a e o regit e os a	 rqdi 'V -
o. h	 '	 •

passam no tuba. A rotaçã,o da manivela, 17,
pol ) intermedio da engrenagem 15, do
rodete 14, da alavanca 11, para actuar o
ejector,
, A extremidade livre deste ejactor é do-
tada do um entalho em. fôrma do V, desti-
nado a reoeber a moeda mais inferiar, que
fica rsupportada pela gaveta ou peça de
fundo 8.

Esta moeda fica impelida pelo ejector
debaixo do rolo 22, antes de completar o
mesmo ejector seu movimento para trás o o
dispositivo 26 se ergue do modo mencionado
prende ido-se na projecção 29 por cujo meio
actua-se o registrador.

As figs. 7 e 9 representam dispositivos que
perrnittam applicar a machina á contagem
de moedas deformadas. O tubo de moedas é
datado em sua parte, inferior do trás de uma.
concavidade 31. que permitto a passagem de
moedas arqueadas para cima, e a gaveta 8
tem em sua superfície superior um encaixe
longitudinal 32 pirmittindo a descarga de
m todas arqueadas para baixo. No caso de se
apresentar Urna moeda de „especie fóra do
cominurn, dia ro ha do deixar por isso de
ficar expulsa debaixo do tubo, erguendo-se o
mesmo tubo na, occasião de sua passagem.
' A rotação constante do tubo 18 assegura a
descarga correcta das moedas da machina,.
A connexão da manivela 13 com o rasgo 12 é
tal que o movimento do ejector é mais lento
durante seu percurso activo que durante o
percurso do volta.

O bossa 3 pôde receber um tubo de qual-
quer diarnetro interior que se desejar. 4

Podem se empregar para cada espocie de
moedas, um tubo, um alvado e um meca-
nismo separado ; serve.. porém, o mesmo
mmanisma para moedas diversas, comquanto
estas não diffiram consideravelmente de
diinensões.

Devido á inclinaçã,o da, gaveta 8, as moedas
tendem a descer para o lado do tubo opposto
ao lado do descarga. Na fig. 3 o tubo de •
limadas está representado em posiçã,o per-
pandicular á gaveta 8.

Em resumo, reivindicamos. como pontos e
caracteres coustitutivos da invenção:

1°, mna ortchina, para contar moedas, ca-
raeterizada, pelo facto que um ejector (7)
dotado do ria iviine,nto do vae e vem impelia
unia moeda de caia vez debaixo de um braço
oscillanto, que põe unia alavanca articulada,
de apparelho de registro em contacto com
uni braço do ejector, e assim opera o regis,-
trador

20 , urna forma de execução da machina
mencionada na reivindicação n. 1, em que o
ejector é actuado par uma alavanca oscil-
tante, por cujo meio imprime-se ao mesmo
ejector uru percurso activo, ma 5 lento que
o percurso em movimento inverso ;

3^, urna fôrma de execução da machina
mencionada nas reivindicações ns. 1 e 2 em
que O tubo de moedas tem unia fórma con-
cava na sua extremidade inferior de trás o

!novel para cima, afina de permittr a pas-
sagoin de moo Ias arqueadas para cicia ou
da aspa:sura fira do cominam

4°. urna fôrma nie execusão tia machina
mencionada nas reivindicações ns. 1, 2e 3,
ema que a gaveta (8) (sobre que corre o
ejector), é dotada de uni rebaixo longitu-
dinal, afim de pormittir a passagem de
moedas arqueadas para baixo ;

5", uma fôrma de execução da machina
mencionada nas reivindicações procedentes
em que a placa de liame ou gaveta (8) . está
collocada obliquamente relativamente a um

) 1 1, ir lio •izontal.
•
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